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Linhas ferreas do porto de Leixões segundo 0% projotos de 1905, 1912 e 1913 

Ligações lerro-viarias de Leixões 
0 dever profissional deve sobrepujar o temor do ges- 

to d'enfado com que os leitores da Gazeta devem receber 
O presente artigo, referente a assúmplo por demais ver- 
sado, 

uy. Novo projecto foi apresentado de ligação da linha do 
Minho eom o porto de Leixões, convindo pois tornar co- 
nhecidas às suas características. 
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lnutil é recordar os antecedentes. Nada direi sobre o 
protongamento do ramal da Alfandega, para me limitar a 

dar notícia dos estudos feitos para a ligação de Leixões 

com a linha do Minho. 
Fôra úpprovado por portaria de 4 de julho de 1905 o 

projecto da linha de circumvallação, datado de 10 de 

agosto de 1904 e caracterizado pela ligação de Contumil, 

estação d'entroncamento e triagem, com a parte sul do eba 

porto em Mattozinhos mediante um ultimo troço commum SD 

ao prolongamento do ramal da Alfandega. Procurara-se te=d/7A 

lornar a linha directa para o serviço suburbano do Porto MargecO 
$ 
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e evitara-se por um circuito um extenso lunnel no com 
tra-forte do Brasileiro. 

A extensão era de 18*",6 approximadamente e o custo 

para duas vias 608, contos, reduzido a 499 pelo adiamento 
de parte dos trabalhos da segunda via. 

Previa-se uma curta ligação para o Norte, fechando o 
Iriangulo para o lado de Ermezinde. 

O longo e forçado compasso d'espera, que àá realização 
de tão necessaria obra foi superiormente imposto em de- 
trimento dos interesses do Porto, deu logar à novos eslu- 
dos relacionados com a organização do projecto Loureiro 
e Santos Viegas para as obras do poriío.. 

Determinon-se pois, em. portaria de 25 de maio de 
1911, o estudo da ligação directa com Ermezinde, que na 
sua memoria Adolpho Loureiro declarou indispensavel 
(opinião da qual seja-me lícito discordar). Quando os estu- 
dus estavam encetados, baseando-se no aproveitamento de 
parte do traçado da linha de circumvallação e atravessan- 

do o Leça a 3 kilometros da foz para fugir à escarpa ac- 
cidentada entre Guifões e Linhares, sobreveiu o alviltre 

de entrar em Leixões por Leça é incluir no recinto da ci- 
dade o porto de Leixões; quiz-se ainda evitar o alraves- 
samento da linha ferrea pelas novas avenidas planeadas 
em Mattozinhos. 

Remodelou-se pois o projecto, eujos trabalhos de cam- 

po estavam coneluídos; aproveitou-se da direetriz estuda- 

da sómente até 8. Mamede, indo-se por O. e N. para, de- 
pois. de atravessar o Leça, contornar um vasto amphithea- 
tro e entrar em Leixões pelo Norte. A linha ficariá abra- 
cando as dependencias do porto desde a travessia do Leça 

até o molhe Norte. 
A estação de Ermezinde era ampliada, expropriando-se 

cerca de 14,000”? de terreno e assentando-se novas vias, 
que podiam elevar à 14 0 seu numero. 

A entrada a Leixões exigia um extenso muro de sup- 
porte de 760 metros para proteger à linha contra o em- 
bate das ondas. 

Destacava-se da segunda via uma linha á entrada de 

Leça para o molhe N com destino ao serviço directo de 

passageiros e mercadorias e outra para 0 posto de desin- 

fecção. Terminava a linha na estação marítima de Leça 

destinada ao móvimento, quer terrestre, quer marítimo, 

directo ou de transmissão; com facitaccesso do porto e in- 
dependencia da linha de S. Gens das do Minho e Douro, e 

assegurava à transmissão entre as linhas do Estado e às 

da Povoa. 
Os passageiros que desembarcassem no porto, depois 

de irem ao posto de desinfecção e à Alfandega, encontra- 
riain logo a estação. | 

Consideravam-se duas secções para à exploração: ÉEr- 

mezinde-Leixões para à grande trafego, sem paragens in- 

termedias, e Campanhãá-Leixões para serviço de tramuways, 

com 4 estações: Aguas-Santas, S. Mamede, S. Thiago e 

Santa Cruz, 2 apeadeiros: Maia e S. Clemente e 2 para- 
gens. 

À estação de S. Thiago ficaria proxima da Senhora da 
Hora, podendo-se ligar por um ramal de 2 kilometros com 
à estação d'esse nome na linha da Povoa. 

— O traçado apresentava 10:102 metros em alinhamentos 
reclos é 7:698 em curvas com o raio minimo de 300", 

O Leça era atravessado ao kilometro 13,100, havendo 
41:700 metros na margem direita. 

O ramal de ligação para o lado do Porto, com um pos- 
to de bifurcação &o kilometro 7,030 da linha do Minho, te- 
ria 1:036", sendo 536 em alinhamentos rectos e 500 em 
Curvas. 

Os primeiros 9 kilometros a partir d'Ermezinde até ao 
planalto de S. Thiago tinham 3:010 metros em rampa, 

* 3:800 em declive e 2:310 em patamar. À seguir ao pala- 
“mar de 340 metros no planalto desciam-se 93" em 6:250 

E de dechvass: hh vendo ainda 1:590 de patamares. O limite 
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Haveria 9 passagens de nivel: 5 superiores e 2 infe- 
riores. 

As expropriações eram orçadas em 107 contos, sendo 
[4:5385500 de ampliação da estação d'Ermezinde. 

Haveria 446:286"* 'excavações, dos quaes 69:193 em 
rocha branda e 95:616 em rocha dura. No ramal de liga- 
ção havia um excesso de 65:000"* de terras, dos quaes 

40:368 iam para os 487:000 de atérros da linha principal 

6 24:67? para a ampliação da estação de Ermezinde. 

Supprimia-se o viaducto de Guifões, previsto no pro- 
jecto primitivo, a ponte do Leça com 152",30 e viga 

parabolica de 63,63 de vão lheorico e orçada em 

55:8508000. : 
À entrevia prevista era de 29,50. 
A despesa orçada era a seguinte: 

Ermezinde-Leixões .. sous: TIV:IABÔ 
Ramal de ligação. ...0/120++ Fe DER 31:6655 

Ampliação de Ermezinde ..... ee. 37:6098 
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Na memoria d'este projecto propugnava-se a sua con- 
strucção immediata completa com as duas vias e allirmava- 
se a sua superioridade sobre o projecto de 1904, por evi- 

lar à reversão em Contumil, com as consequentes mano- 
bras, e encurtar à ligação com Ermezinde. | 

À estação de Contumil era considerada simplesmente 

como subsidiária da de Campanhã para à desavolumar de 

material e organizar comboios de mercadorias, não haven- 

do razão local que aconselhasse a sua escolha para en- 
troncamento da linha de Leixões nas suas relações com as 

do Minho e do Douro. 
Por muito conceito que me mereça o distincto enge- 

nheiro, auctor da memoria que venho recordando, discor- 

do por completo do séu juizo, que ao ser formulado es- 

queceu os. antecedentes da questão, importando pois re- 

cordá-los. 

A cominissão technica que delineou o plano da rede 
complementar ao Norte do Mondego, renunciou à liga- 
ção em Erinezinde em vista da sua inadmissibilidade 

para linha de circumvallação à 8,5 do Porto e escolheu 
Contumil ao kilometro 2,5 para a dupla funcção de en- 

troncamento e estação de triagem, contando ainda com à 

linha marginal do Douro, Contumil por Gondomar, Entre- 
os-rios a Mosteirô Ou AÁregos. 

O decreto de 15 de fevereiro d3 1900 approvou esse 

plano. Quando pois à importancia-do trafego da linha do 
Douro augmente consideravelmente e justifique o dispen- 

dio exigido pela construcção da linha marginal (que tem o 

seu trafego proprio e dará logar a reducção de percurso 

e do custo da tracção nas fortes rampas existentes entre 

Ermezinde e o Douro) todo o movimento se concentrará 

em Contumil, não sendo pois razoavel a subordinação da 
lização de Leixões à estação de Ermezinde,. 

Emquanto o trafego de Leixões com o Minho e o Douro 

não atlingir extraordinária importancia, o que é prático é 

lerem as mercadorias, em Contutnil, estação de distribui- 

ção para o Minho, o Douro, Campanhã, Gaia e Alfandega. 
Que importa que as mercadorias que vão para o Norte, ou 

de lá venham, tenham um percurso supplementar, em con- 

fronto com a simplificação do serviço? 

Em segunda phase haveria o ramal da ligação di 

recta da linha da circumvallação para o lado de Ermezinde 

para evitar reversão dispensavel a somboios completos do 

Minho ou do Douro. Em terem phases de incremento do 

trafego impunha-se finalmente à segunda via do Douro, 

representada pela linha marginal como exigem em Con- 
turnil. 

lerio da Guerra, encarregado da apreciação do traçado, 
= AE) 
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Pôz-lhe por condição indeclinavel o manter-se a linha na 
murgem esquerda do Leça. 

Julgo finalmente prematura a construcção immediata da 
linha para duas vias. Pois o troço Porto-Gampanhã ainda 
hoje é explorado em via simples, apesar de estar assente 

à Segunda via e acaso haverá durante alguns unnos inten- 
sidade comparavel de circulação na linha de Leixões? 
Que se façam as expropriações e as alvenarias das obras 
de arte da segunda via, é admissível; para o resto, dos 

— trabalhos haverá uma anticipação dispensavel de despe- 
—  ,$as avultadas, que bem podem ser adiadas. 

e 

e Ultimamente aventou-se o. alvitre, na verdade racional, 
Fo de estabelecer a estação a montante do porto commercial 
ã projectado e junto do extremo da doca n.º 2, bifurcando 

della para um e outro lado as vias de serviço neces- 
Sarias, Procedeu-se por isso à novo estudo, que está pen- 

dente de approvação. 
h “Esse: estudo constitue uma variação do projecto de 

* — 190%, do qual diverge a partir do perfil 6 do kilometro 8 
depois do atravessamento da E. N. 30. : 

À variante corre para o Norte, passa sob a E. M. de 
Matlozinhos a Leça de Balio, inflecte-se para O, atravessa 

Superiormente à linha da Povoa e vae até o Leça, que 
| acompanha até o topo da doca n.º 2. 
io Tem uma estação em 8. Thiago, o apeadeiro de Lomba 
3 Bd estação lerminus. 

| À variante tem 3:796 metros em alinhamento recto e 
4624 em curvas de raios entre 250 à 400 metrós. Em 
Derfil ha 1:400 metros de patamares e 6:020 em declives 

“o Coma inclinação maxima de 15 "Yn. 
o. ÀS terraplenagens sommam 255:382"", sendo 64:22] 

| de terra franca, 103 612 de terra compacta, 11:580 de 
—  Yocha branda e 75:968 de rocha' dura. 
. Projectam-se 3 passageris metallicas, sendo 1 inferior 
—  &<? superiores e duas passagens inferiores de alvenaria 
Para caminhos. À alvenaria em muros somma 21:230", 
—  rgada em 23:6443. 
à Da estação de Leixões divergem em via dupla as linhas 
? que cireumdam o porto, ligadas entre si pelo terceiro, laudo 
E do triângulo eurvilineo para manobras e serviços directos 

—  entreos differentes caes e armazens. 
. Prevêem-se na estação caes cobertos e descobertos 

& de 2X<8"55 e I8><IQ,55 para o serviço local, uma 
* Cocheira de machinas, habitação do pessoal, caes de car- 
YO 6 tomas de agua. À estação está orçada em 57 con- 

tos. As expropriações estão orçadas em 48:7275, ou 6:566%4 
POr kilometro. “ 

il À extensão e custo total da linha constam dos seguin- 
tes numeros: 

Contumil-Leixões (projecto de 
MAOS ra Nao o area) 8:6018 > 608:265A 

Áoã substituída pela variante. 9:1905 35T:541 8557 
í, aproveitada. ..... cena? VOADOR o RGONTOSÃAAS 
ESG O OTA, eo. ADO 343:0326 

| 16:826 591:6568 

2 confronto. dos successivos projectos elaborados re- 

a da seguinte nota: 
És à õ NE TER : : 

ontumil-Leixões pelo Sul, projecto 
de 1904 j j08:265 ESSA: ARIORDE A MR NEVER eua." 18:60] G608:2655 h- Brmezinde-Leixões N, projecto de 

DARIA a ua do clnvonoo 17:800/ TI0418 
PMS 19 15 t-Leixões N, projecto de 
Hb 1 - : ABES TERRA I8:810 — 676:0065 ; 2 Sontemil- Leixões L, projecto de ú 
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do, que urge executar quanto antes, adiando as terraple- 
nagens e superstruclora da segunda via. 

Tambein é adiavel o ramal de ligação para Ermezinde, 
para cuja construcção se deve aguardar à conclusão do 1 
porto de Leixões. Som 

Ha tantas necessidades para attender, que bem melhor = 
applicação podem ter .os recursos que absorveria aquelle 
ramal. Gontumil é a estação de triagem, onde se farão as 
manobras de composição e décomposição dos comboios € 
à distribuição do material para as differentes direcções. Yf 

Oxalá que se quebre emfim o encanto e que se ligue — 
a linha do Minho com o porto de Leixões antes de mais ra 
nada e sem esperar as obras do porto. TOR 

Emquanto a estas, impõe-se a previa expropriação im=/ ., 
tegral dos terrenos precisos, embora à execução das obras 
seja fracecionada. s. 

À demora havida deu logar á apparição do projecto Lou- 
reire, a cuja revisão se procedeu já e à novos estudos 
com ella conjugados, que aperfeiçoaram o traçado. Todas E. 
as hypotheses foram já consideradas. Chegou pois a hora 
da realização de uma linha classificada ha 14 annos e que ta 
ha-de. exercer benefico influxo na economia da capital do 
Norte e das linhas que à servem: 

J. Fernando de Souza. 

Statiíne des chenins de fer fançãs 
3 deem AO 

(385.08) — (44) RA 
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Chegou agora ao nosso poder a estatistica das linhas he. . 
ferreas de interesse local e tremvias de França relativa a A 
191): 2 

E como os volumes antecedentes de que demos notiz. — 
cia, um bello in-4.º com peérto de 9uv paginas, admiravel- - 
mente impresso, em que os algarismos se destacam, e que, 
a despeito do que escreveu em tempos o illustre enge- 
nheiro. Sr. Fernando de Sousa, mal tem o aspecto carran- 
cudo de uma estalistica. já 

Distribue-se em 23 quadros estatísticos que fazem pare 
le de tres secções distinetas. Mm 

Nas linhas de interesse local, englobando as-que de- 
pendem das leis de 1865 e de 1889, contava-se a exten- 
são total de 11.751 kilometros, dos quaes 9.617 em ex- 
plorição: 

Nos tremrxias à extensão total em 1911 era de 12.055 
kilometros dando-se por isso um diminuto acerescimo dê 

o ” ho bd . A. 

86 kilometros sobre a extéfisão aceusada em 1910. 2 
Em 112 paginas, detalha à siviação das linhas de in- e 

lerésse local, por departamento, que já custaram em sub- ae 
venções 20:606.678 francos 76 centesimos, à que se de-=—— 
vem deduzir Srs. 355.643, para as linhas argelinas antes u 
(ue se creasse o orçamento especial da Argelia. A 

N'essas condições a subvenção kilometrica foi apenas 4 
de. 850. (rancos para o total das linhas de interesse local À 
e lremvias. 

Passando.em claro n'este exame o que se refere a dis- 
tribuição das linhas pelas empresas que as exploram e ou="-— 
lros pormenores que só podem interessar n'um estudo oo 
mininucioso mais do que n'uma notícia, convem notar que o 
capital realizádo em acções e obrigações para esta rede 
toda, corresponde à 1.560.861.489 francos Ou ao par em 
contos de reis 280.955. 

Nessas condições, o preco kilometrico d'esta rede cor- 
responde à 11.801, : : 

Aceusando o quadro numero 6 um total de 4.035.967 
acções para um capital de 1.005:070.139 francos, conclue-- 

S .. É Cia o É Dr 1 3 
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se que o valor medio de cada aoção privilegiada ou ordi- 
—  Haria corresponde a 250 francos, em numeros redondos. 
". Quanto às obrigações, 0 seu numero é de 1.325.420 e 
o seu valor medio attinge 420 lrancos. 

; À divergencia entre o maior válor medio das obriga- 
ções, comparado com o das acções, provem de se incluir 

“— naquellas as privilegiadas, que n'alguns casos chegam à 
representar 70 por cento do total das acções, com dividen- 
dos que attingem o dobro do das ordinarias. 

Um dos quadros que inaior interesse disperta é o que 
se refere às despesas com que concorreram os depor- 
lamentos, communas e particulares, o Estado e as compa- 
nhias acluaes, comparadas com as receitas e despesas. 

Vê-se n'aquelle quadro que os caminhos de ferro de 
via reduzida, regidos pela lei de 12 de julho de 1865, aliás 
em numero reduzido, dão todos lucros, ao passo que tres 
linhas de via normal ainda dão prejuizo, com percenta: 

gens entre a despesa e a receita equivalentes a 100,3, 
162,8 e 211,2. 

Ainda na via normal das linhas de interesse local, re- 
gidas pela lei de 11 de junho de 1880, se encontra o mais 
elevado coefficiente (390,1) nos 5 kilometros da linha de 
Chars a Marines, que só abriu à exploração em 9 de ja- 
neiro de 1914. 

Nas linhas do metropolitano de Paris concorreram as 
companhias com 178.204.586 áncos e a cidade com 
307.551.323. Contando estas linhas 74 kilometros, vê-se 
que a despesa kilometrica corresponde a 6.476.745 fran- 
COS. Às receitas lotaes SEA à 53.083.222 francos é às 
despesas à 39.228.849. O coeffllciente de exploração 
equivale portanto a 73, 9, ao passo que na linha electrica 
norte-sul de Paris ficou em 64,2. Nesta ultima linha, o 

- custo kilometrico foi de 10.394.304 francos, convindo no- 
— tar que o coefficiente acabado de apontar ainda des- 
— terá por certo quando os 3 kilometros da secção Gare 
—  Saint-Lazare-Saint-Ouen e o kilometro da secção de Notre 

| Dame de Lorette-Place-Pigalle estiverem em exploração. 
-. Nos tremvias para viajantes e mercadorias dão prejui- 

— %0o todas as linhas da companhia dos caminhos de ferro do 
A sul da França, na extensão total de 228 kilometros explo- 
—  rados. À relação entre as despesas e as receitas acousa 
— uma percentagem de 143,2 em media. 
"A No conjuncto porém nos dez annos precedentes, os coef- 

: ficientes de exploração dos tremvias de viajantes e merca- 
dorias mal teem variado: 88,3 em 1901; 84,3 em 1905 e 
88,3 em 1911. 

n): E' interessante a avaliação dos resultados da explora- 
— ção das linhas de interesse local, especialmente na com- 
—  paração decennal. 
i No metropolitano e norte-sul de Paris, vê-se que de 14 

kilometros explorados em 1901 já se contam 66 em 1910 
e 85 em 1911. Às receitas por kilometro explorado subi- 

é ram de 607.763 francos em 1901 é a 807.197 em 1904, 
> para ficarem com pequenas oscillações em 704.964 fran- 

— , cos em 1911. As despesas de exploração variaram entre 
— 486.409 francos em 1901 até 594.945 em 1904, para des- 
[| cerem à 304.777 em 1907, voltando a subir nos annos das 

— inundações (1908 e 1909) respectivamente a 576.148 e 
h 559.361 francos, ficando em 1911 em 513.181. 
o. Não admira portanto que os coefficientes de exploração 

aceusem variações desde 80,9 até 41,2 (1903 e 1907). 
' Mas deixando os valores da exploração, para o que fi- 

— farão sem referencia alguns centos de paginas, vejamos o 
õ que se refere a instituições de previdencia em favor do 

— pessoal ferro-viario em 31 de dezembro de 1911. 
Divide-se este quadro em duas secções, a saber: o in- 

stituto das aposentações e os institutos de soccorros. 
— Seis linhas aproveitam-se das disposições tomadas em 
favor do pessoal das linhas de interesse geral, no tocante 
4a aposentações. São as de Ligré-Riviêre a Richelieu, as de 

2 pesto as economicas, as | depariamentães, as do sul da 
AnÇA E à de Margaux à Castelnau. CEIA Neca: dE descem: 

: 
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lam aos empregados para às suas aposentações, à 
linha de Rouen ao Petit-Quevilly não tem caixa especial de 
aposentação, participando o seu pessoal da dos estabele- 
cimentos Malétra; a companhia dos tremvias da Sartlhe faz 
seguros com capital differido. Duas linhas dependem nas 
suas aposentações da rede do Norte e uma da do Meio- 
dia. Fundos provenientes de juros de legados, reembolsos, 
litulos  amortizados, multas, donativos, elc., apenas se 
contain em sete linhas e quarenta de entre seis. Pos- 
suíiam capitaes no começo de 1910 treze linhas apenas, 
ficando com dinheiro em caixa dezoito linhas. Esses fun- 
dos variam de 1 franco para o caminho do valle de Celles 
a 208.815 para o Leste de Lyon. O numero dos aposenta- 
dos é apenas de um nas línhas de Médoc à Castelnau e 
Etival à Senones, 3 na da Camargue, 4 na Companhia do 
Meuse e 33 na de Leste de Lyon, 

O total dos que receberam soceorros nas linhas de in- 
teresse local francezas foi de 3.200 pessoas sobre 5.412 
contribuintes. Apenas fechou o exercicio com deficit de 
747 francos a linha de Morteau a Maiche e Trévillers. À 
linha que ministrou maior numero de soceorros foi o ca- 
minho electrico subterraneo norte-sul de Paris, que figura 
com 1.006 contribuintes e outros tantos soccorridos. 

Em 9.416 kilometros de linhas de interesse local, con- 
lam-se 591 em que se não deu aceidente algum, isto é, 
6 por cento da extensão explorada em media. 

O total dos accidentes foi de 2.017, com 295 des- 
carrilamentos, 42 choques e 1.680 accidentes diversos. O 
total dos viajantes que morreram foi de 16 e o dos feri- 
dos 739, ao passo que nos empregados esses numeros são 
respectivamente 8 e 396. Em resultado da exploração, as 
mortes e ferimentos foram 3 e 31 para os passageiros e 
| e 41 para os empregados. 

Alem dos passageiros e empregados foram victimadas 
mais 160 pessoas, das quaes morreram 60. 

Pondo de parte os aceidentes do Metropolitano e da 
linha electrica subterranea norte-sul de Paris, o numero 
total das victimas em 1911 foi de 79 mortos, assim como 
em 1906, auno de maxima mortalidade, mas inferior em 
ferimentos a 1909 e 1910 e quasi egual ao de 1905. 

Nas duas indicadas linhas parisienses é que o numero 
de feridos quasi duplicou o do anno de 1910, em que se 
contaram 637 e 1.039 em 1911. De resto, nas linhas pa- 
risiênses, se os accidentes mortaes só ultrapassaram à de- 
zena em 1907 (11 mortos), os ferimentos teem ido n'um 
crescendo notavel, como se póde ver da nota seguinte: 

FODA o SPO 192? 
ATL ERRO A AAA A ATO 422 

........ 

EO Septedto bra e: ado 316 
1d ERA A NE A ER SA OR 467 
RO ARA A A ECA E EA 438 
LOTA s/a rAAana) [ate TEN AS 637 
ERA Era dra a acata aca E eLaSoDRoa SODA 

Estes numeros só podem ter vaior quando se compa- 
rarem com o dos passageiros e com o de kilometros per- 
corridos em media ou no total. 

Não o faz porém o quadro recapitulalivo dos princi: 
paes documentos estalisticos referentes a 1910 e 1911, 
em cujo final se acha uma comparação para os dez annos 
que precederam o de 1910. 

Os comprimentos medios explorados nas duas linhas 
parisienses apontadas, eram 33 kilometros em 1905, fican- 
do em 85 em 1911, sendo 66 em 1910. O percurso total 
dos comboios subiu successivamente nos termos seguin- 
tes nas referidas linhas parisienses: 

é 1 bRO ME Ro ER. 6.532.594 kilomeltros 
DOG: aaa ES a 7.673.689 » 
61 MO PRC Roo Oo 8.762.483 ” 
(6 ló Ato Ea SA a PRO, 9.993.391 » 
1908. neroa sad AOSTEPIDOA » 
ID cas eins Ea, MS TARATA ó 
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Quanto ào percurso total dos viajantes é impossivel 
avaliá-lo n'aquellas linhas, conforme o declara a estatistica; 

mas, recorrendo ao quadro recapitulativo N.-13 em pagi- 
nas 566, acham-se os numeros tolaes seguintes: 

1 62 (Ds SS SS SO NOR ACID 17T8.T84.7167 
AU SA NETO SEERTCSORADERO 201.248 162? 
EROL seca er alan os os 239A53.912 
FIDOB ee a o rela À 2UVO2.427.235 
1909 . A ERNUTE ENTE ' 314.757.360 
o RV ea SP ICE Ses YESCIPÍDIAAS 317.854.368 
1 ROS ER RSA ANE ONE e 128.865.625 

Com estes valores póde formular-se o quadro seguinte 
de valores e percentagens crescentes de anno para anno: 

E do nu Augmen: | par. 

Anno a tiro ou Percen- Ed nt [Percen: [to do n.º centa- 
percorrido tagem passageiros tagem to gem 

1906 | 4,441.095 17 22.463 .395 13 230 | 120 
1907 | 1.088.794 14 37.905.810 18 |-—106 | 25 
1908 | 1.230.908 1õ 43 .2973.263 18 151 | 48 
1909 720.160 7 32.330.125 13 — 29 6 
1910 988.626 | 3.097.008 Í 199 hô 
1911 4 402.028 38 |481.011.257 35 402 63 

Este quadro dá a perceber que o augmento dos acci- 
dentes provem entre outras causas da alfluencia de passa- 
geiros, acerescendo que a maioria das victimas devem os 
desastres à imprudencia. 

No emtanto, para que se possa deduzir uma lei, seria 
ltecessario que à estatistica aceusasse com toda a minn- 
dencia às causas que engloba sob à rubrica de impruden- 
Cia e outras causas. 

A subordinação ás indicações dos agentes é indispen- 
Savel por parte dos passageiros, e as vantagens de tal re- 

gra mostram-se por exemplo na comparação dos acciden- 
tes ferro-viarios na Allemanha e na França. O espirito 

frondewr das raças latinas em casos de agglomeração na- 

da vale ou vale pouquissimo. 
No emtanto, se as estatisticas devem ser commenta- 

das é se a administração se dispensa de o fazer publican- 
do um grosso volume cheio de algarismos como aquelle 
de que se tem tentado dar notícia, quem está longe e 
desconhece pormenores não póde razoavelmente entrar 
NWessas minucias sobre um livro que no conjuncto repre- 
senta um trabalho apreciavel. 
— Pena é que o não completem alguns grapuicos, como 

já principiou fazendo-o à repartição dos caminhos de ferro 

do Ministerio do Fomento entre nós. 
Quando amplie as suas estatisticas à muilos assumptos 

de exploração e à questões technicas e financeiras que 
lein posto de parte, será para nós bem mais interessante 
leitura a das suas estatisticas, do que as de França, à que 
lúntas vezes se tem referido quem isto escreve. 

, Mello de Mattos. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral das Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

Atendendo à que ufha parcela de terreno, sita entre os quiló- 
Serido 86,279 e 86.500 da linha de leste, da Companhia dos Cami- 

08 de Ferro Portugueses é considerado terreno sobrante: 

Mo b busto pla dat cata É una e pã——.—. - gp" a, CAN sí. 

Manda o Govérno da República, conformando-se com o pare- 
cer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, que a refe- 
rida Companhia à possa vender livremente. 

Paços do Govêrno da República. em 30 de Abril de 1914. == O 
Ministro do Fomento, Aquiles Gonçalves. 

Repartição de Obras Públicas 

O Govêrno. da República Portuguesa, à quem foi presente um 
requerimento da Companhia do Caminho de Ferro de Penafiel à 
Lixa, em que pede que sejam inspecionados vários trogus da dita 
linha, à fim de poderem ser abertos à exploração provisória, de- 
termina que, para os efeitos da condição 9:º do respectivo contra- 
to: de concessão, datado de 17 de Dezembro de 1910, uma commis- 
são composta do engenheiro chefe de 1.º classe, Augusto César 
Pais de Faria; do engenheiro chefe de 2.º classe, Augusto Júlio 
Bandeira Neiva, e do engenheiro subalterno de 1.º classe, Alberto 
Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, proceda desde já à vistoria 
do trôço da dita linha entre Lousada e Longra, ficando encarrega- 
dade examinar tambêm o trôçco seguinte até Felgueiras, quando 
oportunamente estiverem coneluídos os respectivos trabalhos de 
construção. 

Paços do Govêmo da República, em 7 de Maio de 1914. = O 
Ministro do Fomento, Aquiles Gonçalves. 

Secretaria Geral 

Ler N.º 160 

km nome da Nação, 0 Congresso da República decreta, é eu 
promulgo, à lei seguinte: 

Artigo 1.º É prorrogado até 31 de Agosto de 1914 o prazo, à 
Câmara Municipal de Tomar, para submeter à aprovação do Go- 
vêrno.os estudos do caminho de ferro de Paialvo à Tomar, autóri- 
zado por lei de 18 de Julho de 1913. 

Art. 2.º Fica revogada à legislação em contrário, 
Os Ministros do Interior e do Fomento à façam imprimir, pu- 

blicar e correr, Dada nos Paços do Govêrno da República, e pu- 
blicada em 13 de Maio de 1914. = Manuel de Arriaga= Bernardino 
Machado=Aquiles Goncalves, 

MINISTÉRIO DAS CORÓNIAS. 
Direcção Geral das Colónias 

4.º Repartição 

Data de 9 de Agosto de 1905 a construção do caminho de ferro 
de Mossâmedes. Determinado 6 início dessa construção pela im- 
periosa necessidade de se facilitar uma acção rápida e decisiva 
contra os actos de rebeldia praticados por indígenas do Ouamato 
e do Coanhama desde logo se procurou também utilizar ésse ele- 
mento de progresso e trabalho no desenvolvimento duma vasta 
região que tinha como natural saída para o mar o pôsto de Mos- 
gámedes. 

As condições especiais em que tal eonstrução foi iniciada não 
permitiram que desde o princípio se fizessem tados os reconheci- 
mentos necessários à lixação definitiva do traçado, ou antes, da 
rêde ferro-viária que, abrindo ao mar pelo pórto de Mossâmedes, 
devia servir a vastissima região da Meo de Angola ao sul do 
paralelo 14, e à escolha dos pontos da fronteira por onde essa rêde 
iria servir as colónias estrangeiras limitrofes daquela região. 

E assim sucedeu que, iniciada à construção do primeiro trôço 
daquela rêde, desde Mossãmnedes até próximo da Ghela, começa- 
ram logo às besilações sôbre a forma de vencer o degrau que esta 
imontanha realiza entre à zona marginal e à zona do planalto de 
Mossâmedes, o que tem demorado extraordináriamente o prosse- 
animento dos trabalhos e a ntilização da parte da linha férrea já 
construída, 

E' indispensável dar um grande passo no sentido de se resol- 
verem às hesitações actuais e de assentar definitivamente no tra- 
cádo geral da rêde ferro-viávia do sul de Angola, pelo que isso 
profundamente interessa ao progresso e desenvolvimento da re- 
vino e pelo que interessa tambem às colónias estrangeiras limí- 
trofes que possa utilizar as facilidades dessa rêde para o tráfico 
do trânsito entre elas e o mar. 

Em determinados centros povoados da regjão ao sul de Ango- 
la tem-se originado controvérsias acêrcea do mais conveniente 
traçado para à citada rêde ferro-viária, todos êsses centros po- 
voádos pretendendo ser direclamente por ela servidos; e ao Mi- 
nistério das Colónias tem chegado representações, cobertas por 
numerosas assinaturas, em que o assunto é largamente tratado 

defendendo-se cerlas solucões já previstas contra outras que os 
signatarios repudiam, EA y 

Não há ainda boje qualquer estudo delinitivo da citada rêde 
ferro-viária, nem. mesmo reconhecimentos suficientes: e é ainda 
incompleto. o conhecimento geral da região pelo que diz respeito 
ás zonas mais próprias para as explorações agricolas ou pecuárias 
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pelo que se refere ao valor de possíveis regiões mineralizadas e 
ainda pelo que interessa à situnção das zodas próprias para a fi- 
xação da raça branca, 

: * Desconhiece-se ainda qual deva ser o mais conveniente traçado 
— das nervoras principais da citada rêde que, interessando muito ao 

— fomento da região, sejam as que mais facilidades possam crearao 

” movimento do trânsito de e para às colónias estrangeiras limítró- 
Ã fes e ainda permitam utilizar em larga escola certas linhas de 

À água Navezáveis, naturais vias de comunicação subsidiárias des- 

sa mesma rêde. & 

sá) E' ésse importante problema que à República deve; quanto 
—— antes, solucionar, promovendo o conhecimento deseonvólvido do 

— sul de Angola, das possibilidades de êxito de explorações nurico- 

| lás e mineiras da rezião dás suas caraterísticas favoráveis à lixa- 

— ção de emigrantes portugueses nessa pwrte da provincia que, se- 
“gundo se póde supôr, para isso dispõe de magníficas condições 

— naturais, é decidindo desde já sôbre qual deve ser o plano da rêde 

— ferro-viária que melhor possá fomentar o progres:o dessa impor- 
— tante parte da provingia de Angola. 
À Para os fins indicados: manda o Govêrno da República Portu- 
— Cfuesaçgo seguinte: 
| (1.º Umia missão de estudos, com à composição abaixo indica- 
— da, seguirá urgentemente para o sul de Angola; incumbindo-lhe: 

% a) Estudar a rôde ferro-viária da região da província de An- 
— gola ao sul do pararelo 14, que deve ter como testa maritima o 
— pórto de Mossâmedes, 
& | b) Estudar à referida região sóbre'o ponto de vista da utiliza- 

— cão para explorações agricolas e pecuárias, flazendo 05 necessá- 

fios reconhecimentos que possam interessar à carta agricola da 

região, à lixação da raca enropeia e à determinação das regiões 
mineralizadas 

— 2º no estudo da vêde ferro-viária, à missão procurará déter- 

— minar as duas nervuras principais dessa réde, de Mossâmedes à 
fronteira leste e dum ponto dêste traçado à região do Humbe, de 

modo a que se facilite a ligação de Mossâmedes às rédes-ferro- 
viárias das colónias estrangeiras limítrofes. 

— taria e nas instruções de detallie que pela repartição competente 

— do Ministério das Colónias serão formuladas: 
. a) Os limises máximos admitidos para o perfil longitudinal das 

— nervuras principais da rêde e 65 Mínimos ratos pára as curvas se- 

— Nous seguintes: 
o Na linha para à fronteira leste: raio mínimo das curvas 100 

je metros, rampa máxima 25 m/m e excepetonalinente 30 m/m; e na 

— linha para Humbe: raio minimo 80 metros e rampa máxima 30 

— tW/m mas procura-se há melhorar tanto quanto possivol estas ea- 

:. Fracterísticas gem encúrecer extraórdináriamente o eusto da cons- 

s trução; 
ção , 

HH * * 

bh) Todos os trácados principais devem ser estudádos fara à Ç | 

a para à revião de Humbe, se adopte à litola de 09,60, por ser 

1 ERA missão consultará nos arquivos 
— nias, dos govêrnos geral, distritais é mais repartições de Angola, 

4 para os trabalhos que lhe são incumbidos. 

be dos diferentes técnicos da missão, enviará ao governador geral de 

& tério das Colônias. 

-— os trabalhos da inissão. 

— posição seguinte: 
: mm engenheiro de obras públicas, chefe da missão; 

- . Um engentieiro de minas; 
* Um medico; 
— Um agricultor diplomado. 
O pessoal técnico subalterno e pessoal auxiliar que fôr indis- 

nsável. 
O pessoal técnico subalierno e o pessoal auxiliar será re- 

pelo chefe da missão escolhido de preferência entre o 
1ão TA ló : e entes E 
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cumprimento desta missão, nas condições ém que pessoal de igual 
categoria o tem sido para à provincia de: Moçambique. Ss 

11.º O pessoal contratado na metrópole e que não pertença ao 

quadro da colónia, poderá, durante à época das chuvas, se nisso 
liouver vantagem para o Estado, recolher à Lisboa onde será utili- 
zado em trabalhos de gabinete. 

12º Todo o pessoal que servir nesta missão terá preferência 
ua preenchimento dos lugares dos quadros, eventual ou perma- 
nente, que vierem à organizar-se para a construção ou fiscalização 
e exploração desta rêde ferro-viária, tendo-se em vista à compe- 
tência e zélo de que tiver dado provas e terá os mesmos direitos 
quanto à passagens, ajudas de custo e adeantamentos que o pes- 
soal de igual categoria nomeado pará o serviço das colônias. 

13.º O pagamento de todas as despesas da missão, quer de pes- 
soal, quer de material, deve ser feito pelo fundo do Caminho de 
Ferro de Mossâmedes. 

14.º As tesourarias de Mossâmedes e Huila deverão estar sem- 
pre habilitadas com os fundos precisos-para estes pagamentos. 

- Paços do Govêrno da República, em 30 de Abril de 1914.= 0 
Ministro das Colónias, Alfredo Augusto Lisboa de Lima. 

qua : 

Grande rede de tremvias 
ljom estylizado  preambulo jastificativo publicaram-as 

folhas diarias a notícia de que uma proposta vae ser apre- 

sentada o Governo pará o estabelecimento d'uma rede.de 

tremvias electricos por todo o paiz, ligando numerosas 

cabeças de concelho entre si e com as estações de cami- 

nhos de ferro que mais: proximas lhes fiquem. 

Já se vê que o nosso jornal, dedicado à industria fer- 

roviaria, não póde deixar de regislar, com sympalhica 

attenção, um emprehendimento de tal magnitude, que. vi- 
ria promover um forte desenvolvimento na vida e prospe- 

rídade das villas e cidades afastadas dos benefícios e do 
goso da viação accelerada. 

Bom será, pois, que o proponente, que se diz ser o 

Sr. Manuel Alves do Rio, empregado publico aposentado, 
segundo vimos no Annuario Commercial, leve avante à 
sua grandiosa inicialiva. ! 

Mas, justamente pela grandiosidade da tentativa e pe- 

los conhecimentos que temos do meio em que ella terá 
que eflectivar-se, não podemos deixar de pôr de reserva 
as crenças na sua realização. 

Justificando a sua proficuidade o Diario de Notícias, 
entre outros argumentos, diz: 

«Assim, no districto de Aveiro, Arouca, séde d'tum concelho 
com uma superficie de 308,80 hectares e uma população de 16.700 
habitantes, com uma consideravel producção' de vinho, azeite, 
cereaes e madeira, está distante da estação do caminho de ferro 
de Uliveira de Azemeis, à mais nroxima, nada menos de 28 kilo- 
metros e da de Aveiro 48 kilometros, ; ' 

Mertola, no districto de Beja, com uma superfície de 1328,70 e 
uma população de 18.576 habitantes, com minas de cobre, manga- 
Nnez e outros metães, com excellente carvão vegetal e com tres 
fontes eulptiurosas, dista 32 kilometros da estação de Beja. 

No districto de Lisboa, encontra-se à villa de Sines, que, por 
um projecto de lei, vae. em breve ser transformada em cabeça de 
concelhio. A villa, por si só, tem 4.010 habitantes, é abundantissi- 
ma de excellente peixe, é abundante de vinho e de'muitos gene- 
ros agricolas; cria muito gado vaceum e lanigero, e, nos arredores, 
ba muita caça. A praia de Sines.é uma das melhores para banhos. 
Bm Sines, trabalham algumas fabricas de cortiça onde se empre- 
gam centenas de operarios. Pois bem, sabe o leitór qual à distan- 
cia mais curta da primeira estação dé caminho de ferro? Nada me- 
nos de 110 kilometros, isto é, vinte e duas leguas. Ha mezes, Si- 
nes ainda tinha com o mundo uma communicação mais rvepida, 
mas o novo contracto com à Empresa de Navegação pára os por- 
tos do Algarve, dispensa os vapores d'esta, de tocarem alli, por- 
que à carreira não dava Incro sufliciente, ; 

A antiquissima villa de Montalegre, cabeça d'um concelho de 
20.306 habitantes, com um apregiavel commercio de gado bovino, 
manteiga, ovos, cênteio e linho, está distante da estação de Braga 
que é a mais proxima, nada menos de 100 kilometros. 

Em identicas condições se encontram numerosissimas sédes de 
concelho, como por exemplo Celorico de, Basto. a 49 km. de Cahi-. 
de; Mogadouro, à 30 km. de Macedo de Cavalleiros; Idanha-a-No- 
va, à 70 km. de Paialyo; Aljezur, a 34 km. de Portimão; Pedro- 
am Grande, a 64 km. de Pombal; $. Tiago de Cacem, a 86 km. 

de Poceirão; Moimenta da Beira, « 47 km. dá Regoas. 
; TOA DIST EA Re o a 1 EisRAA em LIRIASS à 
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Este postulado parece-nos que prova de mais... Effecti- 
vamente,, se lomamos. Sines como exemplo, vemos que, 
apesar da importancia das suas fabricas, da sua população 
fabril, da sua pesca, da exceilencia da sua praia, o movi- 
mento de exportação de passageiros e mercadorias não 
permitlin à manutenção de uma escala semanal de vapo- 
res que bem pouco encargo representaria por elles passa- 
rêm à vista do seu porto. Como se justifica, pois à con- 
strucção de 110 kilomeltros de via elecirica ou melhor, 

102 kilometros à Poceirão ou 114 a Setubal? 
É como se póde crer que baja quem pense em con- 

struir uma tão longa linha, que em pouco tempo ficaria 
inutil, por estar em construcção à linha do valle do Sado, 
que, servindo Alcacer do Sal e Grandoóla, a inutilizaria na 
maior parte? 

Segundo as mesmas noticias o proponente daria ao 
Estado 5%, das receilas e, dois. logares nos conselhos 
d'administração e fiscal e pedir-lhe-hia.em roca à conces- 
são por 79 annos, com os direitos de: 

i Lº— Construir em todas às estradas e caminhos que escolhesse, 
as linhas electricas com todas as suas partes, desde o conductor 
Com os seus postes, aos carris em que circulariam os carros: 

2."— Fazer expropriar, por: utilidade publica, nos termos legaes, 
os terrenos e edificações de que carecesse para o exclusivo fim da 
sua exploração: x ; 

3.º— Isenção de direitos alflandegarios para o material destina- 
do ao mesmo fim, comprettendendo, material de via, telephonico e 
mMuterial circulante; 

h º— Aproveitar as fontes de energia das quedas d'agua que 
explorasse. sem prejuizo de terceiros. 

Uma pergunta occorre:: a concessão que se pretende 
seria com exclusivo? Naturalmente ninguem iria empre- 

Bar quantiosos capilaes n'uWma empresa, para, nW'um ou 

Noutro ponto-—e poderia ser em muitos é os principaes 

— Ver concorrenciado o seu serviço por outras linhas, em 

Compelencia, no inesmo trajecto. Logo à concessão pedida 
não é mais que o alargamento, à todo o paíz, do mono- 

polio por 79 annos da viação electrica, isto é, a situação 
de Lisboa ampliada à todas as estradas nacionaes e muni- 

Ccipaes, com o pequeno augmento da expropriação por uti- 
lidade publica de todos os terrenos e edificios que fossem 
liecessarios à empresa para 0 seu negocio. 

Bstá-se à ver que era uma venda, disfarçada, de todo 

O pais à uma só empresa ou companhia, que bem podia 
ser estrangeira, e naturalmente o seria, porque difficil é 
conceber que, entre nós, se encontrem capitaes para tão 

vasto emprehendimento. 
Decididamente era um bello negocio. 
Mas justamente por isso, não passará de um sonho 

dourado de quem o concebeu. Nem vale a pena consa- 
grar-lhe outra classificação, nem mais espaço em analyse. 

ss. : 

Historia da Medicina em Portugal 
À revista internacional «Scientific» que se publica 

em Paris, 12, mma François *Millet, publicou um interes- 
santissimo artigo do illustre professor do Porto, Sr. 
J. A. Pires de Lima, intitulado «La Médecine au, Portugal 
Lenseignemen! médical et VPassistance publique à Porto. 
Evolution, état actuel». ' 

Neste aártigo, o áuctor, fazendo uma resenha historica 
sobre à nossa nacionalidade, mostra como desde os pri- 
meiros. tempos da nossa constituição como paiz indepen- 
dente houve quem se interessasse pelos estudos medicos, 
Indo 208 paízes estrangeiros estudar, até que tiveram aqui 
culto condigno nos fins do seculo XIII, na fundação da Úni- 
Versidade Je Coimbra por D. Diniz. Salienta os nomes de 
lântos Portuguezes que se lornaram notaveis, mesmo em 
lerras estrangeiras, Hesde esses remotos tempos, à come- 

rem Pedro Hispano, o celebre medico e bispo portuguez 
ES POSAR Er NE CCR AR NDA EA SRA ES GT A 

Mostra.como à assistencia publica foi cuidada já desde 
à edade:media com a fundação de hospitaes e principal- 
iminente das" Gafarias. É depois mais tarde, no seculo XV, 
à fundação das Misericordias. 

Mais detalhadamente entra depois o professor Pires de 
Lima no ensino. medico. do Porlo, e sua Eschola de Medici- 
na, 08 hospitaes, a Misericordia, que é o estabelêécimento 
de assistencia mais importante do paíz é com os maiores 
recursos, associação medica, imprensa medica, ele. 

Felicitamos o illustre professor pelo. seu artigo que 
appellidamos de patriotico, pois por elle mostra ao mundo 
scientifico medico estrangeiro, como n'este extremo da Eu- 
ropa, este paiz que tão pequeno é na sua extensão ter 
rilorial continental, tão grande se mostrou sempre em to- 
dos os ramos dos emprehendimentos humanos, que até 
na propria sciencia medica deu homens que tiveram nome 
immortalizado. em todo o “mundo scientifico, como 6 de 
Rodrigo de Castro (1546-1629), Garcia da Horta, Zacuto- 
Lusitano, (1547-1642), Ambrosio Nunes, Ribeiro Sanches, 
que foi medico na córte Imperial da Russia até 1742, 6 
que depois. veiu auxiliar o grande marquez de Pombal na 
reforma da Universidade de Coimbra (1772). Poderia tam--—- 
bém citar, entre outros ainda, o grande medico do seculo 
XVII, Gabriel da Fonseca, que foi lente da Universidade 
de Pisa e medico dos papas Innocencio X e Alexan- 
dre VII 

Desejariamos que o professor Pires de Lima livesse 
continuadores, que enviassem para as revistas scientificas 
estrangeiras, verdadeiras summulas historicas do que nós 
valemos e produzimos em tantos dos ramos dos conheci-- 
mentos humanos, não só nos tempos idos como na actua- - 
lidade. 

Dr. Carlos da Silva 

Cs 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Pomnbos-correios— (Notas quotidianas) por Alberto 

d' Oliveira, Livraria França Amado, Coimbra — Do. nosso 
distineto consul geral no Brasil, para onde vae brevemente 
partir, e que é tambem um primoroso poeta e um. prosador 
de fino quilate, recebemos à amavel offerta do seu ultimo 
livro, com o tlittilo acima. 

Pombos-correios é uma collecção de 125 artigos publi- 
cados no Jornal do Convmercio do Rio de Janeiro, é que 

o seu auctor teve a boa ideia de compendiar em livro, 
para nos deliciar com a sua leitura, facil, instructiva, emo- - 
cionante por vezes, interessante sempre. 

E' a chronica de todos os factos mundiaes da actuali- 
dade compilada dia a dia, apreciada com finissimo criterio. 

6 applicado este à benefiça influencia que possa ler o rever-- 
bero. d'esses factos sobre os dois paizes de liúgua portu- 
BUueza, 

No perpassar d'estas paginas, no exame d'estes qua- 
dros, vibrantes de côr, palpitantes de vida, sentimos no 
espirito a suggestão de todo o viver e o sentir da Europa, — 
no seu intimo, na sua idiosyncrasia cuja face mais póde 
atlrabir-nos à altenção pelo que se relacione .com o nos- 
so. vêr ou 0 nosso sentir. 

À miudo transparecem n'essas paginas, notas curiosas 
sobre a Suissa, paíiz que vaucter tão bem conhece do 
lempo em que alli foi nosso ministro; à cada momento de- 
paramos. com paginas consagradas àos principaes vultos 
da historia contemporanea, entremeadas com à evocação 
dos nossos grandes homens, das nossas grandes almas e 
das nossas grandes glorias: E tudo descripto Wim estylo 

pois à sua leitura dá ao espirito'a impresão dé um ba- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Tarifa 24 de grande velocidade dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 

Com o presente numero distribuimos aos nossos leito- 

res à nova tarifa 24 de g, v. para o transporte de diver- 

sos generos frescos, taes como fructas, hortaliças, flôres 

cortadas, leite, elc., á qual já por mais de uma vez nos 

referimos quando sabiamos estar para breve a sua appa- 

rição. 
Esta nova tarifa que é destinada a substituir a que es- 

tá actualmente em vigor nas linhas da Companhia, deve 

entrar em applicação a partir do dia 1.º do proximo-mez 

de junho. à 

Por mais de uma vez tivemos occasião de n'estas co- 

lumnas nos oceuparmos da actual tarifa 24 de g. v., pon- 

do em relevo o importante serviço que ella veia prestar 

ao publico com o barateamento dos preços de transporie 

para as Íructas, hortaliças e outros generos frescos desti- 

nados 208 mercados da capital e aos domicilios, e previ- 

mos sempre que os grandes beneficios que ella acarretara 

para os transportes destinados a Lisboa, não tardaria 

“que fossem ampliados a outras cidades. E' essa previsão 

que hoje vemos já tornada realidade com a publicação da 

nova tarifa. 
Não entraremos no exame minucioso da tarifa, porque 

por ella melhor do que por quaesquer palavras que aqui 

deixemos escriptas, póde o leitor apreciar dos seus impor- 

tantes beneficios. Limitar-nos-hemos, pois, a assignalar 

apenas o que representa a ampliação da actual. 

A nova tarifa mantem os preços para Lisboa-Rocio 

(mercados e domíicilios) e estabelece novos preços para 

Lisboa-Mar para as remessas destinadas a exportação, e 

para as estações de Santarem, Paialvo, Coimbra, Áveiro, 

Gaia, Campanhã, Figueira, Leiria, Portalegre, Elvas, Cas- 

tello-Branco, Covilhã e Guarda, os quaes formados nas mes- 

“mas bases dos de Lisboa-Rocio, decrescidos das importan- 

cias correspondentes à camionagem, visto que as remes- 

“sas são entregues nas estações e não nos domiícilios, e 

das despesas de despacho d'alfandega. 
Para os novos destinos da tarifa serão admillidas re- 

messas de vagão completo com a carga minima de 5 to- 

neladas ou pagando como tal, devendo as operações de 

carga e de descarga d'essas remessas ser feitas por gen- 

le, conta e risco dos expedidores e consignatarios, não se 

cobrando por esse motivo os respectivos direitos-— 10 

cent. por tonelada e operação. ; 

Para as remessas com destino a Lisboa-mar, cobrar- 

se-ha álem do preço das tarífas, a taxa de embarque esti- 

pulada na tarifa de despesas accessorias—10 cent. por 

tonelada. 
Podem tambem ser feitas por esta tarifa remessas com 

destino ás estações de Azambuja até Braço de Prata, 

quando o expedidor o peça por escripto na nota d'expedi- 

ção, cobrando-se a taxa correspondente à estação mais 

proxima designada na tarifa, isto é Lisboa-Mar ou Santa: 

rem, segundo o sentido do percurso. 

Tambem à classificação de mercadorias foi ampliada à 

azeitona (com ou sem agua) e a tuberas, que não figura- 

vam na antiga tarifa. 

Para as remessas que se destinem a estações da linha 

da Beira Baixa ou que d'ellas procedam e que em virtude 

do principio estabelecido para o seguimento pela via mais 

curta, tenham de transitar pelas linhas da Companhia da 

— Beira Alta, applicar-se-ha a tarifa cobrando-se para a Com- 

panhia Portugueza O preço correspondente ao numero de 

kilometros a percorrer nas suas linhas, mais as despesas 
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pequenas, ou 20 cent. para as de vagão completo; e para 

a Beira Alta os seguintes preços por tonelada, nos quaes 

estão incluidas as despesas accessorias: 

Da Pampilhosa à Guarda ou vice-versa— 482 para as 
remessas de detalhes;—4855 para as de vagão completo. 

Dentro em pouco poderá o publico apreciar as grandes 

vantagens que a nova tarifa offerece e que está destinada 

a contribuir poderosamente para o desenvolvimento dos 

transportes das mercadorias a que attende e portanto ao 

commercio e auginento de producção das mesmas. 

Tarifa d'excursão em grupos por comboios 

ordinarios e em comboios especiaes 

Entra no proximo dia 1 de junho em vigor nas linhas 

da Campanhia Portugueza, a nova tarifa especial n.º 16, 

grande velocidade, para excursão em grupos pelos com- 

boios ordinarios e em comboios especiaes, destinada a 
substituir a actual de egual numero, é que sobre esta 
apresenta novas vantagens, como já tivemos occeasião de 
referir n'um dos nossos ultimos numeros. 

Estamos certos de que devido á nova tarifa, as excur- 

sões por caminho de ferro hão-de augmentar já este anno 

sensivelmente. 

Festas da cidade de Santarem 

Começam hoje e terminam no dia 19 as grandiosas 
festas da cidade de Santarem, por motivo das quaes a 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes estabele- 
ceu, como já referimos, um serviço especial de bilhetes 
de ida e volta à preços reduzidos. 

Já hontem, primeiro dia de venda de bilhetes d'este 

serviço accorreu grande numero de pessoas ás bilheteiras 

de Lisboa-Rocio a munir-se de bilhetes, sendo de esperar 
muito maior concorrencia durante os dias de hoje até 19, 

que é o ultimo de venda. 
Das outras estações espera-se lambem grande concor- 

rência. 

Festa da Ascensão no Bussaco 
o 

Visita ao Luso e à Matta do Bussaco 

Conforme dissemos no nosso ultimo numero, tem lo- 

gar no dia 21 do corrente a festa da Ascensão no Bussa- 

co, por motivo da qual a Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portuguezes e a da Beira Alla fazem serviço de bi- 

lhetes reduzidos de ida e volta em 2.º e 3.º classe, cuja 

validade para ida é nos dias 20 e 21 e volta em 21 e 2? 

por todos os comboios ordínarios, com excepção dos ra- 

pidos e do Sud-Express. 
A festa da Ascensão acarreta todos os annos grande 

numero de forasteiros ao Bussaco, cuja maita por si só 

justifica uma visita aquella linda região. 

Aproveitando à ida ao Bussaco, póde-se visitar tambem 
o Luso, um dos mais bellos recantos do nosso famoso 

Portugal. 

Temporada de banhos e aguas medicinaes 

Começou hontem a venda de bilhetes do serviço es- 

pecial que os Caminhos de ferro do Sul e Sueste, a exem- 

plo dos annos anteriores, estabelece"am este anno durante 

à temporada de banhos e aguas medicinaes. 
O ultimo dia de venda é o de 15 d'outubro e o ultimo 

para o regresso o de 31 do mesmo mez. 

Os preços dos bilhetes e as diversas condições do 

serviço são eguaes ás do anno passado. 

Em breves dias deverão apparecer os carlazes annun- 

ciadores de identicos' serviços das outras linhas do Paiz. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Tarifas das linhas do Valle do Vouga. 

Foram postas em vigor a partir do dia 5 do corrente 
as condições geraes d'applicação das tarifas especiaes in- 
ternas de pequena velocidade das linhas d'estes caminhos 
de ferro, e bem assim as tarifas n.º 1, 2 é 3 de pequena 
velocidade e 1, 2 e 3 de grande velocidade. 

'As condições d'applicação das tarifas especiaes de pe- 
quena velocidade foram estabelecidas nos mesmos moldes 
das da Companhia Portugueza e das dos Caminhos de fer- 
ro do Estado, e portanto d'essas pouco differem. 

À tarifa n.º 1 de pequena velocidade contem uma 
vasta classificação de mercadorias, e os seus preços divi- 
didos em 4 series, eguaes aos da antiga tarifa geral dos 
Caminhos de ferro do Estado, são 08 seguintes: 3,024 
Cent. para a 1.º serie; 2,646 para à 2.º; 2,20 para a 3.º 
e 1,89 para a 4.º, por tonelada e kilometro. * 

À n.º ? é applicavel aos transportes/ de diversas mérº 
cadoórias por vagão completo ou pagando como tal, 
— Allende ás mercadorias que constituem o maior tralego 
das regiões servidas por aquellas linhas, e que veem indi- 
cadas na classificação. 

Os seus preços são, por tonelada e kilometro, 1.º se- 
tie 2 centavos; 2.º 1,6; 3.º 1,25 4.º 1, /675.%/0;,9 centavos. 

A tarifa 3 attende ao transporte de materias explosi- 
vas, inflammaveis e perigosas constantes da classificação, e 
OS seus preços, applicaveis a expedições do minimo de 
100 kilos ou pagando como tal, divididos em tres series, 
são de 9 centavos para à 1.º, 7 pára a 2.º e 5 para a 3.%, 
por tonelada e kilometro. 

Contem esta tarifa disposições analogas ás das suas 
congeneres de outras linhas ferreas. 

Aos preços d'estas (res tarifas accrescem às respecli- 
Vas despesas accessorias e 08 impostos. 

À larifa n.º 1 de grande velocidade estabelece preços 
reduzidos para bilhetes simples entre as estações das li- 
nhas de Espinho a Vizeu e de Sarnada a Aveiro, para lo- 
dos os comboios ordinarios com excepção dos directos. 
As bases são, de 1,895 em 1.º, 1,474 em 2.º é 1,053 cent. 
em 3.º por passageiro e kilometro. 

Concede meios bilhetes e o transporte gratuíto de 30 
kilos de bagagem para os bilhetes inteiros e de 15 para 
08 meios. 

À tarifa n.º 2 estabelece preços de bilhetes de ida e 
volta reduzidos entre as principaes estações, validos pelos 
comboios ordinarios, excepto os direclos, com validade 
variavel de | até 3 dias, conforme as distancias. 

— À n.º 3 é para bilhetes de ida e volla para os comboios 
directos, tambem a preços reduzidos. 

Como se vê à Companhia dos Caminhos de ferro do 
Valle dó Vouga procura com o estabelecimento de tarifas 
Mais modicas do que às que até ba ponco vigoravam nas 
Suas linhas, desenvolver o trafego da importante região 
POr ellas servida. 

Transporte de gado ras linhas do 
Minho e Douro 

Entrou em vigor no dia 1 d'este mez nas linhas do 
Minho e Douro uma nova tarifa—a especial n.º 13 de 
Pequena velocidade — para transporte de gado por vagão 
completo. 

Os preços d'esta larila que é applicavel ao percurso 
Minimo de 30 kilometros, são os seguintes: 

, Gado de qualquer especie— 7,245 cent. por vagão e 
kilometro. 

-— Cavallos, garranos, potros, vacas, muares ou jumen- 
tos -— 0,3 cent. por cabeça e kilometro. 

Vitellos. ou porcos— 0,2 cent. por cabeça e kilometro. 
— Carneiros, ovelhas, chibos, cabras, cordeiros ou leitões 
— 90,1 por cabeça e kilometro. 

Alem d'estes preços acerescem as respectivas despe- 
Sas accessorias. | 
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Permille. esta  Larifa o carregamento dos animaes em 
numero que os expedidores julgarem conveniente, decli- 
nando o caminho de lerro a sua responsabilidade pelos 
damnos que possam resultar da agglomeração desde que 
sejam excedidos os maximos fixados no artigo 68.º da 
tarifa geral. 

Às operações de carga e de descarga serão feitas 
por. pessoal dos expedidores e dos consignatarios, e de 
Sua CONtA E Pisco. 

Aos guardadores do gado é concedida a passagem 
“gratuila nos mesmos vagões em que o gado seja traspor- 
lado, limitado a um guvardador por cada grupo de dois 
vagões de cada remessa é não podendo ir álem de tres 
por expedição. tah 

Os electricos em Lisboa 
Sem ninguem esperar, de surpresa, muito em segredo 

preparado, a Companhia poz no dia | em circulação, de 
Belem para o Caminho de Ferro e do Conde Barão ao In- 
tendente, carros dos chamados «do povo» com flammulas. 
umas encarnadas outras verdes, no troley e letreiros no 
tejadilho fixando o preço de 10 reis cada zona. 

Seria caso. para a felicilar e a considerar benemerita, 
se não se visse logo, n'essa resolução inesperada de bene- 
ficiar o publico, que ella não tem outro fim senão matar 
de vez a pequena concorrencia que lhe fazem alguns po- 
bres carros volantes, cujos empresarios, devemos reco- 
nhecê-lo, teem sido de uma coragem, de uma tenacidade 
notaveis, mantendo carreiras entre esses pontos áquelle 
preço infimo. São elles os benemeritos. 

O acto da Carris não é, pois, um beneficio para o pu- 
blico, mas um maleficio, porque ella só pretende inutilizar 
08 modestos: concorrentes, para, só em campo, o fazer pa- 
Sar nos seus carros o preço ordínario, os famosos 30) reis 
por qualquer pequeno percurso. 

Ambiciosa, invejosa, faz-lhe engulhos que qualquer em- 
presa transporte passageiros, embora num pequeno nu- 
mero, embora com duvidoso proveito, que em nada aflecta 
as enormes receitas dos seus carros, que já se elevam, 
pelo que se vê do ullimo relatorio, a cinco contos dic- 
rios ! 

Às empresas parliculares e especialmente á de Eduar- 
do Jorge, se deve que o povo tenha carros que o trans- 
portem por 10, 20 on 30 reis em longos percursos, e, 
como agora se vê, que à Companhia abaixe as suas tari- 
fas, de que tão ciosa é, que, pelo famigerado projecto do 
contracto; para reduzir 08: preços, cortava as zonas em 

duas e alé em tres. 
A empresa Ednardo Jorge espalhou um manifesto ao 

publico, em que, com razão, se queixa d'este novo ataque 
da poderosa companhia e termina por declarar que retira- 
rá os seus carros desde que ella estabéleça as zonas de 
10 reis em todas as suas linhas, por zonas não inferiores 
à 1.500 metros. 

Bem se vê que este caso nunca se dará, 

* 

A Camara, ou um dos seus vereadores, o Sr. Ayres, 
fez imprimir em folheto o parecer da commissão, que aqui 
publicámos, sobre 6 projecto de contracto, acompanhado 
dos mappas comparativos dos preços acluaes com os que 
ficariam estabelecidos, de um mappa das zonas e da re- 
producção de todos os contractos, entre a Companhia e à 
Camara. E' uma publicação muito util e elucidativa, tanto 
mais que nos consta que se Irabalha para que o mirifico 
contracto. seja revisto ou acceito como base para outras 
negociações, senão podér conseguir-se — por todos os 
meios que se empregam — à sua adopção com qualquer 
modificação que o mascare ou, se possivel, o torne ainda 
mais vantajoso para a companhia. EEN 

LEA MPa. OUT TOO ES



154 

Fiamos muito da commissão que o estudou agora, mas 
sabido é que à companhia tem grandes influencias em to- 
dos os campos, e artes magicas para vencer difficuldades, 
usando d'ellas da mesma forma que os seus eguarda- 
freios utilizam o commutador dos carros para subir as 
rampas. Quando encontra resistencia, põe o manipulo a 
9 e ella ahi vae! 

É' assim que, por meio de novas representações de 
lojistas que figuram entender que a passagem dos carros 
pela sua rua lhes encherá as lojas de fregnuezes, ella se 
prepara para illaquear a Camara Municipal dando às preten- 
ções da companhia à apparencia de uma concessão que 
ella faz muito rogada e só por wilidade publica, como a 
celebre phrase que ella, subrepticiamente, introduzia no 
famigerado contracto. 

Ahi fica, pois, o aviso, e que a Camara o tenha sem- 
pre presente. 

A proposito diremos à um amigo muúuitó estimado que 
nos extranhou que, no nosso artigo de 16 de janeiro, dis- 
Sessemos que a concessão da passagem dos carros pelo 
Chiado e ruas da Prata e Fanqueiros valorizava as linhas 
em mais de cincoenta por cento, que não ha exaggero 
neste calculo. 

Áparte as duas carreiras que partem do Rocio, (Lu- 
miar e Bemfica) a do Loreto-Estrella e a de Campolide, 
todas as outras teem que passar na rua do Arsenal ou 
pelo menos na Aurea e na Augusta, sue já não comportam 
tais carros. E' ver, a certas horas da tarde, como nessas 
tres ruas os carros de differentes pontos constiluem uma 
interminavel giboia que só lentamente se arrasta, levan- 
do-se mais de cinco minutos só a transpôr cada uma 
d'essas ruas. 

Ora aquellas concessões veem permitir á companhia 
duplicar 0. serviço, nas suas linhas mais rendosas, e por- 
tanto não é demais attribuir a esta duplicação um augmen- 
to de lucros de 50 %, no conjuncto. 

ES 

Relerimo-nos ao relatorio presente à assembleia que 
se realizou no dia 13, e que, já se vê, o approvou; e é 
curioso notar. como elle justifica o proverhio de que «so 
segredo é a alma do negocio». 

A muito custo ahi se diz que os productos tolaes do 
anno findo foram de 1.909 contos, mas sem um ele- 
mento, uma palavra, que nos indique qual o numero 
de passageiros transportados, qual à receila por carro, 
quaes as despesas, para se conhecer o coefficiente da ex- 
ploração, quaes as linhas que mais produziram, e nem se- 
quer a extensão d'eslas vem indicada. 

Façamos, porém, um calculo, fallivel por falta de da- 
dos, para obter a media do producto por carro. 

A receita bruia foi de 5.230 escudos por dia. 
Ora a companhia tem 17 carreiras ordinarias, em que, 

em geral, circula um carro cada 10 minutos, das 8 da ma- 
nhã à meia-noite, sendo mais frequentes ás horas de 
maior movimento, mas lambeim menos suceessivos ao 
principio do dia e no fim da noite. 

Adoptando, pois, aquelia media, temos, 17 carreiras por 
16 hoias, 6 carreiras por hora, 1.632 carros, ou car- 
reiras por dia, e dividida à receila, por elias encontra- 
mos o producto de 3560 reis por carro. Não será me- 
nos: um dos carrós grandes de Lisboa à Algés leva 60 
pessoas que à 80 reis produzem 48800, e se nem sempre 
vae completamente cheio e nem todos os passageiros 
fazem a carreira completa, lia larga compensação no 
elevado numero de passageiros que se substitue durante 
o transito, resultando que, n'uma só zona, um logar é, 
por vezes, oceupado successivamente por dois e tres pas- 
sageiros, que, em lotal, pagam mais que um só no per- 
curso total. 

As despesas em Lisboa, sem que se saiba quaes fo- 
— ram propriamente as de exploração, foram de 1.026 con- 
tos ou 53,74 por cento do producto. 

É TECESND Ez dt oi co TARE 
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Os caminhos de ferro em Portugal 
Os estatutos apresentados por Hardy Hislop para à Com- 

panhia que elie definitivamente organizara como fim de 
lhe trespassar a concessão do caminho de ferro, depois 
de muitas emendas, córtes e additamentos, foram appro- 
vados por decreto de 10 de maio de 1853, quer dizer tres 
dias depois da inanguração das obras, 

Alem de muilas outras disposições que por brevidade 
omittiremos, continha esse diploma às que passamos à 
mencionar: O capital era de 3:600 contos dividido em 
40:000 acções, emquanto se tratasse só da linha entre 
Lisboa e Santarem, mas poderia ser angmentado desde 
que à Companhia emprehendesse a construcção de qual- 
quer prolongamento ou ramal. 

À gerencia estava a cargo de uma direcção geral com 
séde em Lisboa, podendo ter em Londres uma delegação, 
se assim fosse julgado conveniente. À direcção seria elei- 
la pela assembleia geral (excepto os directores, que o (io- 
verno tinha direito de nomear) para servir por tres annos, 
Inas a primeira seria nomeada pelos concessionarios e 
continuaria em exercicio até qualro annos depois de estar 
aberta à circulação à parte de Lisboa à Santarem. 

Emquanto se estivesse construindo essa secção, 0 nu- 
mero de directores seria fixado pelos concessionarios, mas 
não superior a 15 e depois passaria à 9, incluíndo os es- 
colhidos pelo governo. Hardy Hislop seria membro vitali- 
cio da, direcção, e pelos concessionarios, com a approva- 
ção da direcção, seria nomeado um engenheiro-chefe da 
»ompanhia. 

Durante a construcção da parte da linha até Santarem 
os accionistas receberiam annualmente o juro de 6%, do 
capital com que tivessem entrado, e depois receberiam, 
álem disso, 1%, da amortização e a parte dos lucros cor- 
respondentes ao valor nominal das suas acções. 

No dia immediato ao da approvação dos estatutos, [oi 
assignado pelo governo e por Hardy Hislop, como repre- 
sentante da Companhia, o contracto definitivo, cujas prin- 
cipaes clausulas já indicamos. Ào que anteriormente dis- 
semos, temos, porém, a accrescentar que a Companhia 
ficou obrigada a apresentar, dentro de dez mezes, os lra- 
balhos que faltavam para completar o projecto, incluindo 
o que dizia respeito a obras de arvle, estações, officinas e 
outros edificios, e a ter dentro de dois annos é dois mezes 
a linha até Santarem nas condições de eutrar em explova- 
ção regular, com todo o material para isso necessario. 

No contracto estabelecia-se tambem que o preço ma- 
ximo a cobrar por cada pessoa, seria por cada 5 kilome- 
tros 120, 90 ou 60 reis, conforme a classe em que viajas- 

se; e fixou-se o custo maximo do transporte, por egual 
distancia. de cada 2.000 kilos de gado ou material nos 
comboios. então chamados de carga e o dobro nos com- 
boios de passageiros. 

Ão passo que as estações offlciaes iam examinando o 
projecto de estatutos, o do traçado eo das bases para O 
contracto, as Côrtes apreciavam uma proposta do ministro 
Fontes, concernente a expropriações precisas para à aber- 

tura de caminhos de ferro. 
Essa proposta, modificada pelas camaras, foi converti- 

da na lei de 16 de junho, que auctorizou à construcção de 
um caminho de ferro de Lisboa à fronteira, passando por 
Santarem, ficando o contracto ou qualquer outro meio de 
construcção dependente da approvação do poder legislati- 
vo; declarou de ulilidade publica as expropriações para 
isso necessarias; e conferiu ao Governo o direito de reco- 
nhecer essa utilidade e a sua urgencia. podendo recome- 
çar desde logo e continuar até ao fim os indispensaveis 
processos sem, comtudo, pagar as indemnizações emquanto 
não fosse approvado por lei o modo de construceção.
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'Logo em seguida à assignatura do contracto, foi para 
élle sollicitada à approvação do Párlaménto, ao qual o mi- 

nistro aprésentou mais duas propostas, relativas ao cami- 
nho de ferro contractado. Por uma d'ellas eram creados 
até 600 contos de reis, em inscripções ou bands, com 
vencimento de juro de 3 por cento, a contar de | de ju- 
lho de 1855, para servirem de caução ao pagamento da 
garantia de juro e de amortização à Companhia Peninsular, 
e pela. outra: era o Governo anctorizado. a applicar os ren- 
dimentos que o decreto de 10 de agosto de 1852 desiina- 
va para o caminho de ferro do Norte, ao' pagamento das 
prestações correspondentes às acções d'aquella Companhia, 
com que o governo subscrevera. Estas duas ultimas pro- 
postas foram publicadas como leis, com a data de 17,6 a 
que approvou o contracto com a de 18. de agosto. 

No. dia immediato foram nomeados directores geraes 
da Companhia, por parte do governo, o marquez de Fica- 
lho, o conde da Ponte, o conde de Arrochella, o director 
geral da contabilidade publica Antonio Pedro Pereira da 
Silva e o engenheiro Joaquim Thomaz Lobo d'Ávila, e a 5 
de setembro foram escolhidos para a fiscalização technica 

da linha os engenheiros Albino Francisco de Figueiredo e 
Almeida e João Chrysostomo dé Abreu e Sousa, a quem 
logo foram dadas as instrucções por que deviam regular: 
se no serviço de que eram incumbidos. 

Pouco mais de um mez: depois da assignatura do con- 

tracto definitivo, Hardy Hislop e Carlos Waring que, como 
dissemos, eram n'essa epocha os unicos concessionarios 

do caminho de ferro, trespassaram, por escriptura de 17 
de setembro, a nova Companhia Central Peninsulár todos 
os seus direitos, comprehendendo o deposito, o premio 
dê construcção, 085 estudos realizados e as obras começa- 

dás, sendo a Companhia representáda n'esse acto pelos 
seus. directores . geraes. cónde de Farrobo, José Ferreira 
Pinto Basto, Francisco Ferrari Junior, Manuel José Macha- 

do, marquez de Ficalho, conde da Ponte e Joaquim Tho- 

maz Lobo d'Avila. 

SERA, t 

Por: essa escriptura-a Companhia tomou. para si todos 
08 encargos e responsabilidades dos coricessionarios, obri- 
gando-se a pagar a Carlos Waring 40 mil libras que elle 
adeantara para o deposito e mais 22 mil que egualmente 
adeantara para ordenados, salarios e viagens de engenhei- 
ros e de varios agentes, assim como para diversas despesas 

de administração, . eflecluando-se estes pagamentos pela 
forma indicada. em outra escriptura da mesma data, à 

qual .adeante nós referivemos. 
- Ajustou-se tambem que Hardy Hislop, em attenção aos 

grandes serviços que prestou em obter a concessão é fa- 

zer outros trabalhos preparatorios da empresa, seria mem- 

bro vitalicio da direcção, recebendo mil libras, por anno. 

Comprometteu-seé a Companhia a dar à empreitada da 

construcção da linha de Lisboa até Santarem a Carlos Wa- 

ring & Irmãos e a Guilherme Shaw, e no caso de querer 

lomar a empresa do prolongamento, fórmular a sua pro- 

Posta de accordo com os orçamentos elaborados por esses 

empreiteiros, preferindo-os n'essa qualidade para a com: 
Sirucção das novas secções e, não querendo usar do seu 
direito - de. opção, que entrava na concessão, devolvê-lo a 
Hislop e a Waring, pará estes o poderem aproveitar. 

Obrigou-se ainda a Companhia à nomear João Valentine 
seu engenheiro chefe e director technico, até à conclusão 

do caminho de ferro, quer para a fronteira, quer para o 
Porto, como melhor seria explicado na outra escripture 
à que já alludimos. 

No artigo seguinté daremos um resumo d'esse docu- 
mento, que veio a ter muita importancia, pelos conflictos 
* que deu origem e dos quaes resultou. não só demora no 
acabamento da linha ferrea, mas grande encargo para o 
hesouro, proveniente, da rescisão do contracto com a 
Companhia e da liquidação de contas.com os empreiteiros. 
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O tunnel da Mancha 
Já podemos dar quaesquer esclarecimentos sobre o 

prójecio definitivo, d'esta obra, elaborado sob a habil di- 
recção do Sr. Alberto Sartiaux. Comporta o estabelecimento 
de duas galerias parallelas, uma para à ida e outra para 
a volta, abertas na camada de greda cenomanica (greda 
parda de Rouen), cuja. espessura media é de sessenta 
Inetros, . e que se extende em massa compacta sob 0 es- 

treito, desde as costas da.França às da Inglaterra. 
Eis como se tem de proceder: começar-se-ha por abrir 

na margem um poço de cerca de cem metros de profun- 
didade, e que attinja a dita camada cretosa; em seguida, 

*escavar-se-ha uma galeria de ensaio, em subida, (quando o 

tunnel. propriamente dito, será: em descida), a partir da 
costa, e é d'esta galeria de ensaio, que seguirá sempre 
na greda, que se atlingirá, com o auxilio de troços de 
galeria verticaes, o eixo do tunnel que se ha-de abrir 
superiormente. 

Proceder-se-ha ideuticame te do lado opposto, na mar- 
gem ingleza, até ao encontro das duas galerias de ataque, 

ahi pelo meio do estreito; Graças a:este processo muito 
rapido, calcula-se que a perfuração do iunnel não levará 
mais. de cinco. a seis annos. Quanto à despesa, está calen- 

lada, em. numeros redondos, em 400 milhões de francos. 
Partindo de Wissant, na margem franceza, onde um 

troço de ligação a unirá á grande arteria de Paris a Calais, 
attingirá Maxtou, perto de Dower, após um percurso de 
cincoenta e quatro kilometros, sendo quarenta e oito pelo 
tunnel submarino. 

Desde o inicio que se prevê a passagem de cincoenta 
comboios por dia, pelo lunnel. 

Os comboios de passageiros transpô-lo-bão em quaren- 
ta minutos, e os de mercadorias em uma hora e vinte. E' 
obvio que será àá electricidade que se recorrerá para à 
lracção. 

Os comboios que cheguem de Paris ou que para lá sê 
destinem, detér-se-hão n'uma via lateral em Wissant, on- 

de se fará o engaté de uma locomotiva a vapor. 
Em vistas dos escrupulos de delesa nacional tão viva- 

mente manifestados em Inglaterra, estabelecer-se-hão dis- 
positivos para minas unas duas entradas do tunnel. De 
resto, a sahida em Dower effectuar-se-ha debaixo do fogo 
directo das baterias dos fortes inglezes. 

Por ultimo, à tracção eléctrica. permilira uma enge- 
nhosa combinação; haverá duas fabricas de força motriz, 
uma de cada lado do: estreito; a fabrica ingleza fornece a 
corrente necessaria para os comboios provenientes de 
França, e a franceza a necessaria para os comboios que 
procedam de Inglaterra. D'est'arte, ambas as nações po- 

dem, n'um dado o monjento, usar da faculdade de recu- 
sar corrente para qualquer comboio que não seja dese- 
javel. 

— CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Chamins de Fer Portugais, — Convocation des Obligataires. — MM. 
les Obligataires de la Compagnie Royale des Chemins de fer.Por- 
lugais sont convoqués en Assemblée générale ordinaire, pour le 
mardi 16 juín 1914. à 4 heures de relevée, salle du Comité des 
Forges, me de Madrid, nº 7, à Paris. NELES cu nsIDAro ada TE 
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OBDRE DU JOUR : 

Présentation du rapport du Comité de Paris: 
Nomination d'administraleurs. 

Tous les Obligataires, possédant ou représentant au moins 
vingl-cing obligations privilégiêes de premier rang, ont le droit de 
faire partie de V'Ássemblée générale, en déposant leurs titres à 
l'une des caisses suivantes: 

EN PORTUGAL: 

Aux caisses de la Compagnie, à Lisbonne. 
Aux caisses des établissements suivants: Banco de Portugal, 

Banco Lisboa & Açores, Banco Commercial de Lisboa, Banco Allian- 
ca, Banco Commercial do Porto, Crédit Franco-Portugais el Monte 
Pio Geral. 

EN FRANCE: 

Aux caisses du Comité de París, 28, rue de Cháteaudun, à Paris- 
Aux caisses des établissements suíivants: Banque Française pour 

le Commerce et VU Industrie, Banque de Paris et des VPays-Bas, Bangque 
de E Union Parisienne, Comptoir National d'Escompte de Paris, Cre- 
dit Foncier de France, Crédit; Industriel et Commercial, Crédit Lyon- 
nais. Société Générale pour favoriser”le développement du Commerce 
et de UV Industrie eu France et Société Lyonnaise-de Dépóts, de Comp- 
tes conrvants et de Crédit industriel. 

À LONDRES: 

Aux caisses de MM. Glim, Mills. Currie and €º. 

EN ALLEMAGNE: 

Aux caisses des ótablissements suiívants: Bank fir Handel und 
— Industrie, Wurtembergischen Bankanstalt, vormals Pflaum und Cº. 

EN BELGIQUE: 

Aux caisses de la Banque Liégevise el de la Caisse Générale de 
Reports et de Dépôis. 

Les cartes d'admission seront dé,ivrées, en raison de ces dé- 
pôts, par le Comité de Paris, 98, rue de Chiteauduo, à Paris. 

Paris, le 3 mai 1914. — Le Comité de Paris. 

Caminhos de Ferro Portugueazes.— Assembleia Geral Ordinaria dos 
Srs. Accionistas— Nos termos dos arligos 31.º e 39.º dos Estatutos 
d'esta Companhia, approvados por Alvará de 30 de novembro de 
1894, é convocada a Assembleia Geral Ordinaria dos;3Srs. Accio- 
nistas, possuidores de 100 ou.mais acções, segundo os preceitos 
do artigo 28.º dos mesmos Estatutos, para se reunir em Lisboa, na 
sérle social, no dia 6 de junho proximo futuro, pelas.12 horas. 

ORDEM DO DIA 

1.º— Conhecer das contas respectivas ao Exercicio de 1913, do 
Relatorio do Conselho de. Adtninistração e do Parecer do Conselho 
Fiscal e votação sobre essas contas. F 

2.º—Apreciar quaesquer propostas dos Srs. Accionistas, apre- 
sentadas segundo à parte final do artigo 38.º dos Estatutos. 

3.º—Eleger um Vogal do Consellio de Administração, nos ter- 
mos do artigo 13.º dos mesmos Estatutos, podendo haver reeleição 
segundo o referido artigo. 

4. º— Eleger dois Vogaes do Conselho Fiscal, nos termos do ar- 
ligo 24.º dos ditos Estatutos, podendo haver reeleição segundo o 
referido artigo. 

à3.º— Eleger o Presidente e Vice-Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, que tem de funceionar nos annos de 1913 a 1917 jn- 
clusívé, nos termos do artigo 353.º dos mencionados Estatutos. 

Para os Srs. Accionistas poderem tomar parte n'esta Ássem- 
bleia devem as Acções Nominativas ter sido averbadas até ao dia 3 
do proximo mez de maio inclusivé, e as Acções as Portador depo- 
sitadas até no meio-dia do dia 22 do mesmo mez de maio. 

—. Em Lisbia— na séde da Companhia, no Banco de Portugal, no 
Banco Commercial de Lisboa, no Banco Lisboa & Açores, no Ban- 
co Nacional Ultramarino, no Monte-Pio Geral e no Crédit Franco- 
Portugais. 

No Porto — no Bunco Alliança e no Banco Commercial do Porto, 
Em Paris — nas Caixas do Comptoir National d'Escompte de 

Paris, do Crédit Lyonnais, da Société Général de Crédit Industriel 
et Commercial, da Société Générale pour favoríser le développe- 
ment du Commerce et de 'industrie en France, e da Banque de 
Paris et des Pays-Bas. 

Em Londres — nas Caixas dos Banqueiros Glvyn, Mills, Currie 
& CO: 

Em Berlim e Francfort — nas Caixas do Bank fir Handel und 
Tndustrie, 

Os documentos legaes estarão patentes na Contabilidade Cen- 
— tral da Companhia desde o dia 22 do mez de maio proximo. 

” 
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Os bilhetes de admissão á Assembleia Geral serão passados pe- 
la Commissão Executiva da Companhia, em vista das Acções aver- 
badas ou dos recibos dos depositos das Acções ão portador. 

A Assembleia constitue-se e poderá validamente deliberar nos 
termos dos artigos 32,º, 36.º, 37.º e 39.º dos Estatutos. 

Lisboa, 30 de Abril de 1914.—0 Presidente da Mesa da Assem- 
bleja Geral, Augusto Viíotor dos Santos. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta. — ÀAs- 
$nbleia Geral de Obrigacionistas. — Em observancia dos artigos 
à1,º e 52.º dos Estatutos, é convocada a Assembleia Geral dos por- 
tadores de obrigações de 1.º e 2.º grau d'esta Companhia, que pos- 
suirem pelo menos 10 destes titulos, para às 3 horas da tarde de. 
sexta-feira 5 de junho proximo futuro, na séde do Comité, em Pa- 
ris, 19, rua de Milan. 

Esta reunião tem por fim, conforme preceituam os artigos 29,0 
e 52.º dos Estatutos, a eleição de dois administradores. 

O deposito de obrigações parva esta Assembleia deverá ser feito 
até o dia 21 de maio corrente, inclusivé: 

Km Paris, no Comptoir National d' Escompte, 14, rne Bergêre. 
Em Lisboa, na Casa Henry Burnay & C.“, 40, rua dos Fanqueiros. 
No Porto, no Barco Alliança. 

As procurações dos obrigacionistas residentes em Portugal de- 
verão ser legalizadas por notario; e as dos residentes em França, 
pelo «maire» da sua residencia, ou por notario. 

O Comité de Paris 

—5sEc 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de Maio de 1914. 

Realizou-se na semana linda 0 Congresso das Associações Con- 
merciaes e ludustriaes, que foi, pelo seu significado, um aconteci- 
mento importantissimo, assignalando o impulso dado pelas classes 
productoras á sociedade portugueza. ' 

Desde longa data que se notava estarem as forças producetivas 
do nosso paiz sem um impulso grande que às animasse; com pra- 
zer notamos que as energias nacionaes revivem, caminhando n'uma 
expansão de fecunda e patriotica iniciativa. 

Tendo-se o Chefe do Estado e membros do Governo associado 
a tão sympathica iniciativa, bem se demonstra o interesse que me- 
receram tão altruístas exforços, dos quaes advirão resnltados prua- 
ticos, cuja proficuidade será perduravel. 

* 

Em 30 p, p. a Junta de Credito Publico tinha os seguintes de- 
positos. á ordem, destinados ao pagamento dos encargos da divi- 
da publica: No Banco de Portugal, 3147/1285; em Amsterdam, na- 
Casa Lippman Rosenthal & C.*. 283.073,32 florins; em Bile, no Bank 
verein suisso, frs. 49.366,20; em Berlim, no Bank fóir Handel & In- 
dustrie, 3.182.269,84 marcos: em Bruxelilas, na Caisse Générale de 
Reports et de Dépôts, frs. 73.785,10: em Londres, na casa Baring 
Brothers & C,º, libras 160.581.5,6: e em Paris, no Crédit Lyonnais, 
frs. 4004,972,15. 

Hoje eflectuou-se o sorteio das obrigações da Divida Externa 
3º, 3.º serie, realizando-se no proximo dia 30 o das obrigações 
de 4%, 1888 (sopeiras), sendo amortizados 1.251 títulos, com 
premios: 1 de 4.500: 1 de 4508; 3 de 1808 cada; 7 de 908; 158 
de 278 e 1.08i reembolsos de 22550. 

" 

Bolsa. —Mantiveram as Inscripções os precos antecedentes, hia- 
vendo longa procura para assentamento. 

Os restantes valores de Estado com regular movimento, conti - 
nuando o público à adquirir obrigações 4,5 º/,, 1912 (Valle do 
Sado) que manifestaram preços firmes. 

O) externo manteve as cotações antecedentes. 
A titulo de informação esclarecemos que, segundo consta, os 

coupons da dívida externa terão, a partir do proximo dia 1 de 
junho, de pagar imposto em França, que representará approxima- 
damente cincoenta centimos. 

Acções de Bancos com bastante firmeza. 
Aguas sem movimento; Pliosphoros, regularmente procurados, 

com comprador a 3554. 
Tabacos afrouxaram um pouco; Caminhos de Ferro, abandona- 

das; Moçambique e Zambezia, bem transaccionadas em vista da 
procura que tevm tido na Bolsa de Paris. 

De resto a Bolsa continua a resentir-se da falta de negocios 
sobre a generalidade dos valores, notando-se durante a quinzena 
finda negocios diminutos, havendo comtudo certa facilidade em 
deseontos. 
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Curso de cambios, comparados 
Câmbios, — Manteve-se pouco animado o mercado cambial, ha- — 

vendo bastantes oflertas de papel; no fim da ultima semana, no- Em 15 nDE/MAio “Ex DE 30 ÁRIL 

tou-se uma certa falta de papel, a contado, sendo o principal mo- MM NO (CA EE NE 

vimento effectuado à prazo. Comprador] Vendedor IComprador| Vendedor. 

: Adquiriu a Junta, durante à quinzena, 101:000 libras para 

05 encargos do coupon externo, sendo 3:000 a 3$31,14.20:000 à — Londres cheque -......-.- 45 gg | 4 458/16] 45% 

5$31,3 e 76:000 à 3532,3. Silas " GOA: un tdo hi] — 45 16 = 

O cambio tendo aberto no princípio do mez a 455 V/4 é 45 1/8, Paris CHOQUE: engano AT coa 633 636 633 636 

manifestou n'estes ultimos dias certa, firmeza e fecha hoje à Berlim Do cce 239 1/5; | 260 1/2 | 2589 260 

1 U/g e 45. í | Amsterdam cheque ........ h38 440 | 439 4h 

Rio s/ Londres: 13 Va. reis 158148 por libra. Madrid cheque .......h..2+> 905 1.005 1080 10890 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
—— — — po

 
— — — 

MAIO 

CO a a SCANIA, ra aa Tenta LL S— — 

Bolsas e títulos 

l 2 Ã 7 6 7 8 9 HH 1º 13 14 15 — 

Lisboa: Divida luterna 3/, assentamento 10,50] 40,50 — A0ISA | 40,50] 40,50] 4048] 40,50] 40,50] 40,55] 40,55 40,55 | 40,55 —= 

Divida interna 3% COUPODS ros erre AU, 15 10,15 — 140,20 40,20 40,20 40,19 40,19 -— 40,16 — 10,16 40,19 = 

" " À e AB ESIETORIOS e iÉNda — - — — — 2AHAO - -— -.- o. 2540 — = -- 

" 4 a a ISBN. errar, 50880 - TE E ex 56880 —= 57H90 | 57040] 5740 — — — 7 H90 — 

“ ' CAS ES UP AAA AAA. -— — -— 50630 | 508430 | 5DOSSC — — —— — 50830 | 50800 — — 

“ 3/4 1905 C/Premios: ++... 8505 — — — 9800 9800 9800 NS 9810 9815 9510 EM = -.. 

" & 1/4 9%, 1905, (6-0 de V.ºES] —— = — = o. = des a = dl = S6H00 | — — — 

' 1909, 0b, (Ce RES] — = = = =. = 5 = - ás E dl S = 

" “ À Ms 1912, DUTO cocos -- — — — == SS820 = = = ur Es -— S8580 Es 

à externa 3% coupon 1.º Series... GUÃBU — — 6700 | 67500 | 66590 = GGA90 | 66590] G7Ã0OG| GTAOO| 678500 67800 — 

“ É 9928 SOU a certa, — — — ” 66610 -—- = — 66h10 = — — — - 

“ 3a SM BONO la anos GUÔS20 | BOAS = GIRSO | G45830 — — — 69830 ( 69540 — BAGoO — — 

Obrigações dos Tabacos À /+ esc — a—— £. — e = = = — o. Es sã. + = 

Accões Banco do POCtuBal. + ce sro: — — — 1668670 — — e, — — = 166550 | 106850 = — 

. ó Commercial de Lisboa.-...- — — — 146600 - [5650 = — — + 46800 — 146800 — 

“ Nacional Ultramarino....-:.- 998570 | 98870 — 00570 | 99570 | 100820 | 100820 —= 99680 | ous8o | 99870 09880) 19870 -— 

ó é  Aisboa & AVOFOS esereansos UA DO Los — | 105500 | (09820 | tog9400' 109606] IUSS00 | — | 109500] 109890] — = 

« —Compauhia Cam. É. PONL= 021020 — - - — a E si é ol = o a — às 

*  LVompanhia Nácional.. circo - e fere — = = - — a = E a = = 

“  Companiia Tabacos, COUPUR, 01: — — = — es = E | e = 67550 | G8S00| G7880| 67850 = 

1  Vompanhia dos Phos horos, coliponl 3558920) 355900 — 55600 — 5500 | 558060 - 30906 | 558090 - 55800.) 2ASOO —= 

Ubrig. Companhia Atráves A ATrCA ei 86870 " — 8BSTO — 87600 Es -—— — — = => = — 

« Companhia O. P. de Benguella...*-, — — — — == — = = = = o. = = é 

4 Companhia Cam, P. Por. 3"/o 1.º grau — 63650 — — —= — = — 638850] Gago) 63650 = o = 

» Companhia Cam, LV. Por, à 2” 2.º graul 43530) 43030 — ABASO| 436880 | 43530] asógo| 48630] ADÓSO| 43H50| 43630 15430 | 43890 E 

» Companhia da Keira Alta 3 /.1.º grauy —— o — — — = = Eos Ss Ae Vas à = e 

nº Companhia da Beira Alta 3 */» 2.º grau — 6510 — — = = 6850 | 16560 + Pr = = a. 

* — Companhia Nacional conpon 1.º sériel —— - - — = = is = - + =. = = = 

* Companhia Nacional coupor 2.º serie B4 00 - = — = is = e = - A" LE = = 

2 — Companhia das Aguas de Lisboa... — — — — .. o. = TIO — TITO) 17670 = TIASO — 

* preduaes 6 Meco rraAAesasTats —= — ds =. = E -”s == = = é ss so E 

« a- a PERA Ra RR A aa a Aa ALA — — — == — — = = = = 7580) T58RO à = — 

“ . é EM PE ERROR odventatrs = — — = — — 13801 = —— — = — Es F 

Paris: 3 /, portugues 1.º serie. 1122 62,45 — 62,3] 62,25] 629,40] 62,60] 6240 62,00 | &63 69,90 — 3º = t— 

Acções Gompauhia Cam. E. Port. 20: — — Es E. ae es = = = ão. = Z = Vas 

* Madrid-Cacores-Portugal: 11 222 -— 24 983,25 | 25,50 = 93 = = E &S = ES = = 

Madrid-Zaragoza-Alicante 1 .-- +++ 441 143 441 440 440 480 44! 442º 439 441 73 = — — 

é ADUalUZOS ce nare sea nata caos FO 24 319 32 822 820 319 318 316 17 — — — e. 

* Companhia Cam. E. Port. (* grau..q 206 27 296,95 — 206 206 29h 206 28:50) 206,25 - -— — — 

Gonipanhia Cam. F. Port. 2.º graus. 203,50 | 208,25] 208 238 204 — 204 - - - — — -— E 

» Companhia da Beira Altas 20 — — sã e = = = = = = = e. o — 

« Madrid-Caceres-Portugal.o. 1101212222 Es 140 146 145 = = = [46 146 = ã so Es = 

Londres: 5/4 portugues. oc ce = = a) ICS = = = a AL LEE E: = = = 

Amsterdam: Olrig. Através d'Africa. [| — - > — = * = 3 — = = = = = 

—. RR MA Mura a FITA, ES E ESSA É — MEET ITA E = 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
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Desde ee PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS J MI - 1914 1913 Differonça a SN Diflorença 

Ni. * Kil. Totaes Ki, Totaes 1914 1914 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos 

Companhia camp (Rede geral +... 6 Maio T41073/1:976.589500 | 1.073 | 2:236.720500 | —260.131.500 | 1.842:510 | 2.084554 — 242 5hh 

f de ferro: Vendas Novas...| >» » 70 39470800 70 AB.495SO0|— 3955500] 563585| G48592| — 85807 

QUBZES. - - [oimbra a Louzãd >» > al ceossoo|l a9|l iosasson| — 931500] 333517 365527] — 32810 

SOU To CONTRA PRE 30 Abril 681) S88339S8S6| G681| 561223559 |- 24116827| 863593] 828552|- I58H 

Minho e Douro .....illlcooo mo 4u1 | STASOSOO| a71l 589.05287A|— 18763871 | 993513|1.252855] — 39884 

LO So VE AA A AONARAO 2 Dezembro] 233] 103090886] 253] 120.257524|/— 17466838] 407547 hTSSI2A|— 6758 

Companhia Nacional ...11.02000 15º Abril 185] n39246548| 185] 534127540|/— 9.681501|, 233576] 287817|/— 53841 

AIRIDANSOS Edo VESES Sa 28 Fevereiro | 36| 18789816] 56/ 19448S43|-- 659527] 335852| 347829 |— 877 

Porto à Povoa e Famalicão ....| 31 Março 64! 386298523] G64l 35687805 20941818) 603556] 3557561 [+ 45895 

Hespanholas Pesetlas Pesetas Peselas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Hespanha.....110000. ao abril acer! aT6BAD|3681] 34055342/— 2986.9030] 101347] 11968/— 621 

Madrid-Zaragoza-Alicante...... SAIR 3664] 371523359/3664| 38126406/— 974047] 10439] 10405/— 266 

RARAS A usos E 1.083 8.549.925 | 1.083 TBISNIO 4 — 731.835 7.894 7918|-+- 676 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp.| 30 > 777 3 962.909] 777 3.040.002 /— — 77,093 3.813 3918/— 89 

Lorca a Basa e Aguilas:.:w..: | 2 Maio | 468] 1980656) 168) 1579265 |— 207609] 76288] 9s00/— 1772 
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0 Aragão e a Valencia; 

Beira Alta. —No proximo numero daremos um ar- 

tigo illustrado referente às novas carruagens d'esta com- 

panhia, acabadas de construir nas officinas da Figueira da 

Foz. 

Penafiel á Lixa. — Foram inaugurados e abertos 

ao publico mais cinco kilometros de linha até à Longra, 

proseguindo agora com grande actividade os trabalhos de 

construcção dos restantes onze kilometros até Felgueiras 

e Lixa. 
A Companhia submeltteu 4 approvação do Governo a 

tarifa geral para: passageiros e mercadorias em grande e 

pequena velocidade, entre Novellas, Penafiel, Lousada, 

Felgueiras e Lixa, baseada nos principios adoptados para 

identico fim pela Companhia do Valle do Vouga, resolven- 

do tambem adoptar, caso isso lhe seja permittido, à tari- 

fa de despesas accessorias em vigor na mesma linha, in- 

vocando, como justificação dos preços tarifarios propos: 

tos, o elevado coefliciente de exploração que virá a ler 

em consequencia do perfil da linha e de serem os carris 

do typo Pheenix, como foi obrigada a collocar. 

Hespanha 

Com relação à nova linha transpyrenaica projectada, lê-se no 

Bulletin de la Chambre de Commerce française de Madrid: 

«Em consequencia de passos urgentes e appoiados por recom- 

mendações, 0 ministro do Fomento ordenou que se estudasse o 

traçado de uma linha de dupla via e de tracção electrica, de Ma- 

drid à fronteira franceza, A valle de Roncal, Sanguesa e Soria, 

e enjo terminus ficaria sem duvida para os lados de Mauléon. 

sta proposta suscitou viva polemica; não nos cumpre entrar 

aqui em questões de ordem politica ou militar, mas, sem sehirmos 

do terreno, puramente economico e financeiro, póde dizer-se que 

à opinião publica em geral lhe é hostil; uns, do ponto de vista 

da annvidade de 23 milhões de pesetas, que vae pesar no orça- 

mento. hespanhol; outros, por preverem que as condições nas 

quaes se fará a obra darão aos importadores francezes grandes fa- 

cilidades para concorrerem com os productos das fabricas hespa- 

* nholas por causa da differença de percurso e da economia de des- 

pesas de trasbordo na fronteira, pois que à nova linha terá à mes- 

ma largura da das linhas francezas. Segundo nós, ha aqui um erro 

de apreciação. Em primeiro logar, nem todas às mercadorias france- 

zas importadas em Hespanha se servem da linha ferrea; e, em se- 

gundo logar, d'ellas não consome Madrid: senão parte. De resto, ha 

tambem uma outra razão ainda mais peremptoria, para afastar todo 

O receio dá concorrencia franceza ougde outras: os direitos alfan- 

degarios actuxes facultam à industria hespanhola margem suiífi- 

ciente pará compensar, e mais ainda, à economia resultante da 

falta de trasbordo na fronteira hespanhola e da diminuição de 

percurso effectuado. 

Por outro lado, os Aragonezes, temendo pelo faclo uma con- 

correncia desastrosa com à sua linha de Canfranc, pedem que à 

via internacional a construir entre Zueca e Canfrane seja da ines- 

ma largura que as vias francezas e que se emprelienda à construc- 

ção da linha de Saragoça à Caminreal afim de ligar directamente 

com esta condição, talculam não terem 

mais que recear da linha projectada pelo Ronral. 

- Em vista das dificuldades e das discussões levantadas pelo 
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projecto, aliás ainda em esboço, é de crer que à sua realização 
esteja pelo .menos longinqua.» ; 

Russia 

- Foi dirigida á Duma, pela «União dos representantes daindus- 
tria e do commercio da Russia», uma representação pedindo o 

restabelecimento do credito de 22 milliões de rublos, pedidos pelo 

ministro de Vias de Communicação para construeção de material 

circulante destinado aos caminhos de ferro do Estado; é que à 

commissão da Duma havia reduzido a metade. 

França 

A linha do caminho de ferro de Biskra'a Touggourt, no sul da 

Argelia e na provincia de Constantina, foi inaugurada à 3 do cor- 

rente por M. Noulens, ministro da Guerra, acompanhado por M. 

René RBenoult, ministro das Finanças. 
Trata-se de um acontecimento para a prosperidade da Argelia. 

A região do Oued-Rhir, que a linha atravessa n'uma extensão de 

2917 tkilometros, é um rosario de ferteis oasis povoados por 30.000 
” 

indigenas. Por ahi se deparam os mais ricos palmares. Pelo ulti- 

mo censo havia 1.500.000 palmeiras, algumas das quaes, nos annos 

mais abundantes, produzem até 30 francos de colheila, e, em me- 

dia, 12 à 13 francos. 
Até hoje, todo o trafego se eflectuava por caravanas. Toug- 

gSourt e Biskra são centros importantes para onde os pastores no- 

madas conduzem os seus rebanhos de cabras e ovelhas. À linha 
foi construída, no meio de muitas dificuldades, pela engenharia 

militar, que por lá trabalha ha quatro annos, sob à direcção do 

major Godefroy. 

China 

O Conselho de. Vias e Communicações fechou contracto com a 

British and Chinese Corporation para o estabelecimento de 600 mi- 

ias de vias ferreas, desde Nankin a Nauchang e Ping-Liang. 

Tambetn se cliegou a aceordo com respeito à coustrucção dos 

camintos de ferro de Hang-Tchu. a Shangai e de Nanchang a Vu- 
Chang, que representam um total de 1.000 milhas de extensão. À 

construeção destas ultimas linhas exige um emprestimo de & 

milhões de libras esterlinas, à 3%, reembolsavel em 45 annos, 

emprestimo garantido pela hypotheca da rede. 

=. 

O segundo congresso ferro-viario 

sul-americano 

Pela segunda vez deve reunir-se no Rio de Janeiro, a 

95 de maio de 1915, o Congresso Perro-viario Sul-Ame- 

ricano. 
A primeira convocação foi feita em virtude de um de- 

creto do Governo da Republica Argentina, e efflecluon-se 

em Buenos-Aires durante as festas do Centenario da Inde- 

pendencia, em outubro de 1910, com a presença de 122? 

delegados dos diversos paizes da America do Sul. 

Na reunião de Buenos-Aires resolveu-se à creação de 

uma «Associação Internacional Permanente», que é diri- 

gida por uma/tcommissão tambem permanente de 20 

membros, lirados por eleição entre os representantes dos 

paizes congressistas. 

D'ella fazem hoje parte oito Argentinos, quatro Ghile- 

nos, um Paraguayo, dois Peruanos, dois Urugayos e qua- 

tro Brasileiros, que são os Srs. Drs. d. Teixeira Soares e 

Jarlos Sampaio, como representantes das empresas. ferro- 

viarias; Gabriel Osorio de Almeida e Antonio Olyntho dos 

Santos Pires, como representantes do Governo brasileiro. 

A commissão permanente tem à seu cargo formular o 

programma dos trabalhos e preparar o estudo dos assump: 

tos que deverão ser tratados no Congresso, designando 

relatores para as differentes theses; e bem assim escolher 

à commissão local do paiz, onde se reunir o Congresso, 

para que este seja devidamente preparado. Muilas das 

importantes theses apresentadas no Congresso de Buenos 

Aires, liveram a sua discussão adiada para a reunião fu- 

tura. 

O Congresso de Buenos-Aires designou O Rio de Ja- 

neiro para séde do 2.º Congresso, que se deveria realizar 

no correr do presente anno. 

Em julho de. 1912, 0 Co ité Executivo da. Associação, 

WERE 7 “"S 
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Permanente Internacional dirigii-se ao Governo argentino, 
sollicitando por seu alto intermedio à adhesão e o coneur- 

so: financeiro dos demais governos sul-americanos para a 

obra do Congresso. 
O Governo argentino, tendo officialmente: reconhecido 

à Associação, dirigiu-se por via diplomática aos Governos 
de todas às Republicas da America do Sul, inclusive o 
Brasil, pedindo 0 sen eéfficaz concurso para aquella obra 
de solidariedade americana. 

— Em aviso de 5 de maio do anno passado, o ministro da 

Viação do Brasil communicou ao das Relações Exteriores, 
para fazer chegar ao conhecimento do Governo aveentino, 

que o Brasil adheria à obra d'aquelle Congresso. 

Mais tarde, em resposta a outra nota, em que o Gover- 
uo argentino pedia para ser definitivamente fixada a epo- 

cha d'esta reunião, respondeu o ministro da Viação julgan- 

do. ser mais conveniente que o fosse em maio de 1915; 

visto não estar ainda o Governo devidamente documenta- 

do sobre o que se relaciona com às linhas brasileiras que 

já attingiram ou se estão encaminhando para as frontei- 

ras, sendo naturalmente dos principaés assumptos de um 

Congresso d'aquella ordem o que diz respeito ao trafego 

Internacional. 

geo 

Injector d'ar nos cylindros dos automoveis 
Segundo o Automotor, a combustão defeituosa, que se 

dá especialmente nos motores dos «ulomoveis, por não 

se realizar convenientemente a mistura de gazolina e d'ar, 

póde evitar-se com o injector d'ar do systema Speedier, 

que assegura à homogeneidade da mistura e um augmer- 

to de 10 a 25 por cento, segundo à marcha e à potencia 

do motor, projectando no seio dos gazes que circulam 

entre o carburador e o motor ar finamente dividido em 

todas as direcções. 
Para atlíingir este fim, abre-se na parede da canaliza- 

ção, que liga o carburador e as valvulas de ingresso, uim 

agulheiro, ao qual se adapta um tubo perfurado em todas 

às direcções, fechado hermeticamente numa das suas 

extremidades e tendo. applicado à outra, movel na parte 

exterior, um obturador que regula como se queira o volu- 

ne de entrada d'ar, e que está ligado a um registador. 

os - 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Construcção de Evora a Reguengos 

Nó dia 30 do corrente mez, pelas 13 horas, perante a Direcção 

(los Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, rua de S. Mamede, 63, ao 
Caldas, Lisboa, se ha-de proceder à arrematação da empreitada 
1.º 1, de fornecimento de 14:000 metros cubicos de balastro de 

pedra britada, do primeiro lanço de Evora ao Perdiganito. , 

210z base de licitação é de 8.4008 e. o deposito provisorio é de 

ste deposito póde ser effectuado em qualquer das thesourarias 
dos Caminhos de Ferro do Estado, desde a data d'este annuncio 
alô às 13 lioras do dia 29 do referido mez, 

O programma do concurso e cadernos de encargos estão paten- 
tes na secretaria do Serviço de Construcção, rua de S. Mamede, 63, 
ao Caldas, em Lisboa, na Direcção do Minho e Douro, Porto, e na 
séde da Secção de Construceção, em Bvora, rua da Mesquita, 39, 
so pódem ser examinados todos os dias uteis, das 10 às 16 ho- 

Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão 

No dia 27 do corrente e dias seguíntes às 14 horas, por inter- 

medio dos Agentes de Leilões Srs. Casimiro Candido da Cunha & 
Sobrinho Suceessores, na estação principal d'esta Companhia em 
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Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do art.º 113 da tarifa geral. 

proceder-se-lha à venda em hasta publica de todas às remessas 
com data anteriór à 27 de Março de 1914 bem como de otros vo- 

lumes não reclamados. 
Avisam-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 

na junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se 

não. mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o seu 

debito. é Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição 

das Reclamações e Investigações na estação do Caes dos Soldados 
todos os dias uteis até 26 do corrente ivé; das 10 ás 16 horas. 

N.ºº 73.915 de Porto-Campanhã.a Oliveira do Bairro, 15 volumes 
com pregos e arames com 230 kilos, a P. Santos: 47.299, de Payal- 

vo a Torres Novas, 5Isaccas com casca de sobro, com 3153 kilos, à 
João S.º Carvalho; 91.701, de Gava à Lisboa-P, 56 saccas com miola 

d'amendoa com 4164 kilos, à Sequeira & C.º; 22266, de Alflerrare- 
de a Lisboa-P, 4 caixas com ferraduras com 363 kgr., Antonio Duar- 
te d'Oliveira;$48.381, de Payalvo à Lisboa-P, 1 motocyclo, com 77 ki- 

los, à Almeida & Leite; 31.234, de Torres Novas a Lisboa-P, 49 vo: 

lumes com madeira com 1843 kilos, a Manuel Ferreira; 5.254, de 

Lisboa-P à Cintra, 2 caixas com sabão com 105 kilos, à Manuel 

Bibeiro; 43.608, de Abrantes a Torres Novas, uma porção de tijolo 

de barro com 1720 kilos, à Matafome & Filho; 1.080, de Lavre à 

Alcantara Terra, | vagão com carqueja com 3750 kilos, a ]. Vicen- 
te d'Oliveira; 88, de Cantanhede à Estarreja, 4 malas amostars 

com 170 kilos, à Adelino Campos; 1.949 de Miranda do Corvo a 
Lisboa-P, 4 caixas com carne de porco, azeite, com 463 Kilos, à 
José À. Goncalves: 60 caixas com polpa com 2034 kilos, a José A. 
Gonçalves. ; 

Estas remessas serão vendidas em leilão nas estações de desti- 

nono dia 27 do corrente. 

E 
— : 

PORTAS PARA FORNALHAS 
Franz Marcotty, deseja vender ou conce- 

der licenças para a exploração em Portugal 

do privilegio de invenção que n'este paiz Lhe 

foi concedido pela patente N.º 7246, para «por-. 

ta oscillante para fornalhas de caldeiras à 

vapor». : 

Para tratar e informações o agente official 

de patentes J. A. da Cunha Ferreira, R. dos 

Capellistas, 178,7 1.º, Lisboa. 

AAA 
—? 
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Alexandre Fontes GRALHOS DEPENNADOS 
Critica á reforma orthograpticatde 1 de setembro de 1941 

Preçoj60 reis 

ORTHOEPIA E ORTHOSRAPHIA 
!Preço 200 reis 

E 

ANIMATOGRAPHOS 

Olympia. — O mais distinclo cinema da capital. Ses- 

sões todas as noites. — Soírées da moda£ás segundas-lei- 

ras. — Matinées  cinematographicas , desde as 15 horas 

(3 da tarde), todos os dias—com valiosos brindes e 

os mais escolhidos programmas de films, sendo execula- 

dos durante à sua exhibição os melhores trechos musi- 

caes pelo sexteto d'este Salão. 

Trindade. —Cinematographo e Variedades, pela Trou-. 

ne Balkanica. -— O mais vasto Salão, de Lisboa. — Quar- 

tas é súbbados, Soirées da Moda, com fitas escolhidas € 

das melhores marcas. 

Pedidos ao auctor, R. Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBOA A 

a
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AGENDA DO VIRIANTE 

BILBAO] Gran Hotel Viscaya.— Tudo o cou- GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.- | DAR|IG Ad, Seghers. lieprescutante doe gra) 
forto. Cozinha esmerada. Suceursal na jiha V fo, Cunpo do Toural, (b.— Este ho: | des fabricas da Belgica, Allemanha, etc. - 
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Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

TARIFA ESPEGIAL N.º 13—PEQUENA VELOCIDADE 
Aprovada por despacho Ministerial de 30 de Março de 1914 

EM VIGOR DESDE 1 DE MAIO DE 1914 

Gádo por vagão completo 

Gado de qualquer especie 

POr: VARAS OUQUIOMOtrO: se e ara da Dra ala aaa a /0 (0/02 9 dialniois H07245 

Excedentes da carga maxima por vagão, fixada no art. 65.º da tarifa geral. 

Cavalos, garranos, pôtros, bois, vacas, muares ou jumentos: 

Por cabeca 6 GuGmetrO ce. ameno ca eos hilias 003 

Vitelas ou porcos: 

Por ósbega é QUIloOIMOtrO . ico cresce veados 9002 

Carneiros, ovelhas, chibos, cabras, cabritos, cordeiros ou leitões: 

Por cabeça e quilometro...:..ccirra arrasar 8001 

Minho: do DAFONTSO» 11.60.06 sra Ad ra Sabia e. 30 quilometros 

CONDIÇÕES 

1. — Carga maxima por vagão 

Os expedidores pódem carregar em cada vagão o numero de cabeças de animais que julgarem conveniente, 
declinando porém, esta Administração toda a responsabilidade por danos, avarias ou prejuizos que os animais 
possam sofrer, sempre que sejam excedidos os maximos de carregamento fixados no art. 65.º da tarifa geral. 

Os excedentes da carga maxima do vagão fixada naquêle artigo, pagarão os preços que lhes corresponde- 
rem pela presente tarifa, por cabeça e quilometro. 

A Administração não permitirá, comtudo, que sejam excedidos us limites de pêso que considerar como 
maximos. 

2. — Carga e descarga 

As operações de carga e descarga serão feitas por pessoal dos expedidores e consignatarios, respectiva- 
mente, e por conta e risco deles, com inteira sujeição, porem, ás disposições ou preceitos a observar para a 
segurança dos transportes. 

Aquélas operações serão feitas sob a vigilancia dos chefes das estações e no local pelos mesmos designado. 

3. — Impostos e despesas acessorias 

Nos preços desta tarifa não estão incluidas as despesos acessorias nem os impostos de sêlo e de assistencia.



4. — Designação nas notas de expedição 

O expedidor mencionará na nota de expedição a qualidade dos animais entregues para transporte e o numero 
de cabeças carregadas por vagão. 

5. — Transporte dos guardadores 

É concedida a passagem gratuita dum guardador por grupos de dois vagões pertencentes a uma remessa, 
nos mesmos vagões em que o gado seja transportado, não podendo o numero de guardadores ir alem de tres 
por expedição, seja qual fôr o numero de vagões que à compônha. 

6.' — Tratamento dos animais 

À Administração não se encarrega da alimentação dos animais e, pelos acidentes devidos 4 falta dela, 
declina toda e qualquer responsabilidade, bem cemo pelos que sejam de culpa dos tratadores. Se a Adminis- 
tração, porem, fizer qualquer despesa com o sustento ou guarda dos mesmos animais, serão estes gastos inte- 
gralmente pagos pelo consignatario ao ser-lhe entregue a remessa. 

7. — Aplicação de oficio 

Esta tarifa será aplicada de oficio à quaisquer remessas que estiverem nas condições por ela exigidas, se 
dos seus preços resultar vantagem para o publico e o remetente não reclamar, por escripto na nota de expe- 
dição, a aplicação de outra tarifa. 

Em tudo o que não seja contrario ao que se dispõe na presente, ficam em vigor as condições da 
tarifa geral. : 

Porto, 28 de Fevereiro de 1914. 

O Engenheiro Director 

Exp. T. n.º 948 PF. de Figueiredo e Silva 

92-—1;:100 ex.— Tip. dos Cam.** do Forro do Entado 
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CENINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
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TARIFA ESPECIAL N.º 16- GRANDE. VELOCIDADE 

Em aplicação desde 1 de Junho de 1914 | | 

Viavens do reoreio fida o volta) em orupos pelos comboios Ordinarios 
Ou em comboios: espestals 

Artigo 1.º 

GRUPOS DE EXCURSIONISTAS QUE VIAJEM (IDA E VOLTA) PELOS COMBOIOS ORDINARIOS 

OCUPANDO LOGARES DE 1º, 2º OU 3.º CLASSE 

PREÇOS — Metade das taxas da tarifa geral correspondentes aos bilhetes de 4.º, 2,º ou 3.º classe 

Em 1.º classe — 40 passageiros oú pagando como tal. 

Minimo para a formação dos grupos. ...( Em 2.º ou 3.º classe ou grupos compostos de passageiros das diferentes 

(Var a Observação Importante nó fik da tarifa) classes — Um numero de passageiros que corresponda ao minimo de co- 
brança exigido para a 1.º classe, 

Minimo de percurso, ida e volta.. ..... —- 60 quilometros ou pagando por essa distancia. 

Condições do artigo 1.º 

1.,º-—:0 director ou chefe de cada grupo excursionista requisitará estes transportes, por escrito e com 48 

horas de antecedencia, pelo menos, ao Engenheiro em Chefe da Exploração dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

estação da Santa Apolonia-Lisboa. À requisição deverá indicar o numero exacto Ou aproximado dos passageiros 

que constituirem o grupo e, em todo o caso, o minimo garantido de acordo com as estipulações desta tarifa; e 

designará os comboios pelos quais se pretende efectuar àa exeursão. 

& unico. — A Companhia não será obrigada a transportar pelo mesmo comboio mais de 100 passageiros : 

viajando ao abrigo desta tarifa, quer pertençam ou não ao mesmo grupo excursionista; reservando-se alem disto 

à faculdade de recusar em absoluto a venda destes bilhetes e, em especial, para os comboios em que julgue 

haver inconveniente para o serviço geral. 
” 2.º — À viagem de voita terá de realisar-se dentro dos prasos maximos de 2 dias, contados da meia noite 

à meia noite, quando à distancia entre as estações de origem e a de destino não fôr supérior a 100 quilometros ; 

4 dias, quando exceder 100 quilometros e não ultrapassar 200; 6 dias, quando. fôr superior a 200 quilometros. 

Para a contagem destes prasos excluir-se-ba o dia em que fôr iniciada a viágem de ida. 

& unico. — À pedido do organisador da excursão, feito na respectiva requisição, poderá 6 praso de validade 

dos bilhetes ser aumentado de metade da sua duração normal, mediante pagamento da sobretaxa de 10 */, do 

preço dos bilhetes. 
Esta sobretaxa incidirá sempre sobre a quantidade total dos bilhetes requisitados. 

3.º — O custo de transporte de ida e volta, será pago na estação de partida, 24 horas antes, pelo menos, 

de sair o comboio pelo qual haja de ser efectuada a viagem de ida, considerando-se sem efeito a requisição se 

este preceito não fór observado. 
Na ocasião do pagamento receberá o organisador da excursão os bilhetes requisitados, ficando a seu cargo 

à sua distribuição pelos excursionistas que constituam o grupo. Os bilhetes levarão indicado o percurso e classe 

Para que são validos, bem como o dia da partida e o ultimo dia de validade para O regresso. 

2! $ 1.º — Quando, depois de realizado o pagamento a que se refere esta condição, à viagem não venha a ve- 

rificar-se por motivo alheio à responsabilidade da Companhia, reverterá a favor desta 10 º/, do custo total dos 

bilhetes, a titulo de indemnisação, processando-se reembolso do que restar, a favor do requisitante, mediante 

Pedido deste, dirigido por escrito, ao Engenheiro em Chefe da Exploração dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

” 
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& 2.º — Os factos de ser interrompida a viagem ou de não serem utilisados os bilhetes para a volta, não 
obrigam a Companhia a reembolso algum, salvo se forem devidos a culpa sua, devidamente comprovada. 

Neste caso, seguidos os tramites indicados no $ antecedente, será reembolsado o custo total da viagem se 
a interrupção se der à ida, e metade desse custo se a interrupção se dér à volta. 

4.º — A não se dar a circunstancia prevista mais adeante, no n.º 5 das Condições Gerais, 0s passageiros de- 
vem, tanto á ida como à volta, viajar sempre em grupo pelo mesmo comboio e nas carruagens ou compartimen- 

tos que a Companhia lhes destinar, considerando-se nulos e sem valor algum os bilhetes que se apresentem fóra 
destas condições. 

& unico. — Quando as circunstancias lho permitirem, a Companhia concederá aos grupos de passageiros que 
viajarem ao abrigo da presente tarifa, e segundo a constituição de cada grupo, carruagens ou compartimentos 
reservados. 

8.º — Os bilhetes valem tão sómente para os comboios e trajectos nêles indicados. É permitido no entanto 

aos excursionistas que assim o prefiram embarcarem à ida em qualquer das estações intermedias do percurso, 
no mesmo comboio em que siga o grupo procedente da estação de origem da excursão, é nas mesmas estações 
desembarcarem no regresso. 

O preço dos bilhetes para estes excursionistas não sofrerá por este motivo dedução alguma; isto é, será 
cobrado como se os seus portadores embarcassem na estação de origem da excursão : entendendo-se que em tal 
caso elles desistem da parte do percurso não efectuado sem ficarem com o direito de, por esse facto, reclamarem 
qualquer indemnisação à Companhia. 

& unico. — É expressamente proibido o desembarque de passageiros à ida em estações anteriores à de des- 
tino e o embarque à volta em estação diferente daquella onde se realisar a excursão, salvos 085 casos previstos 
na condição seguinte. 

6.º — É permitido a todo o grupo a paragem em qualquer estação intermédia do percurso da excursão, 
mediante pagamento de 10 º/, do preço de cada bilhete por cada estação de paragem, podendo todo o grupo 
retomar o comboio nessa mesma estação de paragem, on em qualquer outra situada alem daquela, no sentido 
da marcha, e que previamente terá sido mencionada na respectiva requisição, sem que este aban-= 
dono de percurso seja contudo levado em conta no preço a cobrar 
por cada bilhete. Em caso algum as paragens nas estações intermédias poderão dar logar a qualquer 
aumento do praso de validade; e as correspondentes sobretaxas (10 */, por cada paragem) serão englobadas no 
preço à cobrar pelos bilhetes a fornecer. 

& unico, — Como excepção ao que acima se preceitua, permitir-se-ha aos grupos que pretendam visitar Al- 
cobaça, Batalha e Tomar, terminar a viagem de ida em Leiria ou Valado e começar a de regresso em Paialvo 
ou Chão de Maçãs, ou reciprocamente, pagando os seus bilhetes pelos preços correspondentes por esta tarifa à 
soma das distancias realmente percorridas em caminho de ferro e tendo em vista que a estação terminus da 
viavem de ida será considerada como estação de paragem para os efeitos da sobretaxa de 10 */, acima estipu- 
lada para as paragens em estações intermédias. 

Da mesma forma se procederá com os grupos que pretendam fazer a travessia da Serra da Estrela, os 
quais poderão terminar a viagem de ida em Pampilhosa e começar a de regresso em qualquer estação desde 
Guarda até Covilhã (ambas incluidas) ou inversamente. 

7.º — Não é concedido transporte gratuito de bagagem registada. 
8.º — Não é permitida a mudança de classe nem o seguimento além do ponto de destino da excursão, indi- 

cado nos bilhetes Considerar-se-ha portanto sem bilhete o passageiro que ocupar logar de luxo ou de classe di- 
ferente da do bilhete de que fôr portador ou o que fôr alem da estação de destino indicada no bilhete. 

Artigo Do 

COMBOIOS ESPECIAIS DE IDA E VOLTA 

PREÇOS POR PASSAGEIRO E QUILOMETRO— L.* classe $00,9— 2.º classe $00,6 — 3.º classe $00,4 

Com o minimo, por viagem de ida e volta de : $32 em 1.º cl.; $24 em 2.º cl.; e $18 em 3.º cl. 

Taxa minima por comboio e dqúilometro & percorrer tanto á ida como à VOlÉA: «sanicrcreeres 1$50 
Minimo de cobrança de COmboio..:.. cesar rea e OCA tre a tp re tra ra erra 100800 

Percurso de material vasio. — Tendo o comboio origem em estação onde não haja depo- 
sito de locomotivas, cobrar-se-há além dos preços ou do minimo acima indicados a taxa de 320 por quilometro, 
tanto á ida como à volta, aplicada ao trajecto entre a estação de origem do comboio e o deposito de locomotivas 
mais proximo, que disponha de máquinas de lipo apropriado. 

O minimo de cobrança será de 108500, pela ida e volta da máquina e material vasio. 

Es
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Condições do artigo 2.º 

1.º — À requisição destes comboios, que podem ser formados com carruagens de mais de uma classe, deverá 
Ser feita por escrito com à antecedencia de 3 dias, pelo menos, ao Engenheiro em Chefe da Exploração dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses, estação de Santa Apolonia-Lisboa. Nessa requisição indicar-se-hão as estações de 
origem e de destino do comboio, a quantidade de passageiros que deverá viajar em cada classe e o tempo de 
demora na estação de destino, isto além de quaisquer outras informações que os requisitantes julguem conve- 
nientes. 

2.º — À Companhia reserva-se a faculdade de não satisfazer, quando o julgar conveniente, as requisições 
dêstes comboios. 

3.º — O requisitante deverá efectuar na estação de partida, pelo menos 48 horas antes da viagêm, o paga- 
mento total do preço do comboio, estabelecido pelo numero de passageiros para que fôr ajustado. 

$ 1.º— Até realisação dêste pagamento subsiste, para a Companhia, o direito de não satisfazer a requisição. 
$ 2.º-- A Companhia só fará entrega dos competentes bilhetes ao requisitante, 24 horas depois dêste haver 

depositado na estação de partida, 40 º/, da importancia do preço do comboio e contra pagamento da diferença 
entre o seu custo total e a importancia préviamente depositada. 

Os bilhetes levarão indicado o percurso e classe para que são validos bem como o dia da partida quer da 
viagem de ida quer da de regresso. : 

$ 3.º — Posteriormente ao pagamento de que trata a presente condição e até 2 horas antes da partida do 
comboio; poderá pelo requisitante ser pedido qualquer suplemento de bilhetes na estação onde este tiver 
origem. À Companhia satisfará o pedido contra pagamento da importancia correspondente à aplicação da pre- 
sente tarifa, sempre que o serviço o permita. 

h.*— As requisições dêstes comboios especiais serão consideradas sem efeito quando o pagamento a que 
se refere a condição precedente (3.º) não fôr realisado com a antecedencia e pela forma nela estabelecida. 

$ 1.º— Se depois de efectuado o deposito de que trata o $ 2.º da condição 3.º, ou se, depois de pago o 
custo do comboio este não se realisar por motivo extranho à responsabilidade da Companhia, reverterá a favor 
desta, a importancia daquele deposito ou 10 º%, do custo total do comboio, processando-se, nêste caso, reembolso 
do que restar, a favor do requisitante, mediante pedido deste, dirigido por escrito ao Engenheiro em Chefe da 
Exploração dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

& 2.º — Se por culpa ou responsabilidade da Companhia, devidamente comprovada, fôr suspensa a viagem 
ajustada, antes ou depois de começada, será reembolsado ao requisitante, cumpridos os tramites estipulados no $ 
antecedente, o custo tolal do comboio, se à interropção da viagem tiver logar à ida, ou metade dessa importan- 
Cia se a interrupção se dér na viagem de regresso. 

Em caso algum poderá a Companhia ser obrigada ao pagamento de qualquer indemnisação. 
5.º— Os bilhetes para comboios especiais são nulos e sem valor para quaisquer outros, excepto quando se 

dér à circunstancia prevista no n.º 5 das Condições Gerais. 
6.º — Os passageiros teem a faculdade de tomar o comboio, á ida, em qualquer estação de transito onde 

haja paragem, é de se apear, à volta, em qualquer estação de paragem anterior à de destino, pagando em ambos 
OS casos, o preço completo da viagem, de extremo a extremo. É-lhes proibido : no primeiro caso, deixar o com- 
boio antes dêle chegar ao seu termo; no segundo caso tomar o comboio em qualquer estação que não seja a da 
Sua origem. : 

É o entanto, permitido a todo o grupo deter-se em qualquer estação do percurso, mediante o pagamento 
no acto da aquisição dos bilhetes, de 50300 por paragem e fracção indivisivel de 12 horas de demora. Exceptuam- 
se do pagamento desta sobretaxa as paragens até 40 minutos pedidas pelos interessados para embarque de pas- . 
sageiros à ida ou desembarque à volta ou para refeições nas estações onde haja restaurante. 

$ unico. — O pedido de paragem do grupo em qualquer estação intermedia deverá ser feito na requisição a 
que se refere a condição 1.º do artigo 2.º desta tarifa. O tempo de demóra na estação em que o grupo se detenha 
não será contado para o computo do praso de 24 horas dentro do qual deve ter logar o regresso da estação de 
destino do comboio como estabelece a condição seguinte. | 

7.º—A viagem de volta deve começar dentro do praso maximo de 24 horas, contado da hora da chegada 
do comboio à estação de destino. 

$ unico. — Poder-se-ha exceder este praso em mais um, até cinco periodos de 24 horas, à troco de paga- 
mento da sobretaxa de 50300 por cada fracção indivisivel de 24 horas de aumento. Esta sobretaxa deve ser 
Paga no acto da aquisição dos bilhetes. 

Se o adiamento da volta, dentro dos limites marcados vêste &£, fôr requisitado depois de haver sido ajustada 
Ou organisada à viagem, é elevada a 60500 a sobretaxa por cada nova fracção indivisivel de 24 horas de demora 
além das que primitivamente tiverem sido ajustadas, reservando-se entretanto a Companhia o direito de recusal-o 
e à plena liberdade de alterar em tal caso o horario e marcha do comboio de volta como julgar conveniente para 
O serviço geral. ! 8 

8.º — Não se regista bagagem nem quaisquer outros transportes para estes comboios especiais. 
Os objectos de uso proprio dos passageiros, tais como: malas de mão, cestos, caixas, latas, sacos, bar- 

ris, ete., com comidas ou bebidas para: consumo imediato dos excursionistas ; velocipedes, motocicletes, pequenos 
apetrechos de caça ou de pesca, aparelhos fotograficos ou para observações, instrumentos musicais portateis, e 
mais artigos análogos, quando não possam ser levados nas carruagens, serão gratuitamente transportados, sem 
responsabilidade para a Companhia, no fourgon, quando nêste houver espaço disponivel sem prejuizo do neces- 
Ssario para o serviço do comboio.



Os objectos a transportar nestas condições deverão ser colocados nu fourgon pelos proprios passageiros á 
partida, e por eles tambem serão retirados do fonrgon à chegada. 

9,º— A Companhia reserva-se o direito da escolha do material com que hão-de ser formados estes comboios. 
Uniçcamente se compromete a compol-os com num namero certo e determinado de logares. de qualquer das tres 
classes, lipo comum, em harmonia com o ajuste que fôr feito com o requisitante, : ; 

10,º — Estes comboios não poderão ser ornamentados nem levar nenhum distintivo ou sinal particular. 

Condições gerais 

1.º — Ag laxas da presente tarifa serão aplicadas, quando o trajecto abranja linhas de diferente concessão, 
à soma das respectivas distancias de aplicação, tendo-se em conta uma só vez o minimo de cobrança 

2," — Aos grupos de passageiros viajando ao abrigo desta tarifa em comboios ordinarios ou especiais e que 
se destinem à estações acessiveis por duas vias diferentes, é facultado o efectuarem a viagem de ida por um lado 
e a de volta por outro, pagando porem a taxa correspondente ao percurso realmente efectuado. 

3.º — Não se concedem meios bilhetes, nem se permite mudança de classe. 
4,º — Os impostos de sêlo e de assistencia não estão incluídos nos preços nem nos minimos de cobrança da 

presente tarifa. Serão portanto cobrados à parte. 
5.º — À pedido dos requisitantes poderá a Companhia anuir a que, dentro do praso de validade dos bilhetes, 

a viagem de regresso, tanto nas excursões em grupo pelos comboios ordinarios (art 4.º) como nas excursões 
em comboios especiais (art. 2.º), se efectue isoladamente pelos comboios ordinarios. Nêste caso perem será 
aumentado de 10 */, do preço estabelecido por esta tarifa o custo de todos os bilhetes a fornecer ao promotor 
da excursão e estes levarão a indicação de serem validos para «Regresso isoladamente», entendendo-se que, se 
se tratar de excursão ao abrigo do art. 2.º desta tarifa, o requisitante desiste da realisação do comboio especial 
de regresso. 

6,º — No que não seja contrario ao que a presente estipula ficam em vigor as condições da tarifa geral. 

Observação importante 

Quando se trate de excursões promovidas por Sociedades legalmente organisadas 
em que só tomem parte os respectivos socios, munidos dos competentes bilhetes de identidade, é reduzido a 30 %, 
o minimo de passageiros exigido para a constituição de cada grupo a transportar ao abrigo do art. 1.º desta tarifa. 

Tratando-se de excursões promovidas por Sociedades legalmente constituidas que 

tenham por fim o desenvolvimento do turismo, ou por Sociedades desportivas lesalmente 
estabelecidas, é reduzido a 25º, o minimo de passageiros exigido no art. 4.º da presente tarifa para 
a constituição de cada grupo, devendo nêste caso as respectivas requisições vir acompanhadas de uma lista no- 
minal, em duplicado, dos individuos que constituírem cada erupo. 

As Sociedades que pretendam beneficiar desta concessão deverão comprovar à sua existencia legal enviando 
“ao Engenheiro em Chefe da Exploração dêstes Caminhos de Ferro um exemplar dos seus estatutos, devidamente 
aprovados, que ficará em poder desta Companhia. | 

Nestes casos, as requisições a que se refere a condição 1.º do art. 1.º desta tarifa devem ser feitas em 
papel timbrado indicando a razão social e séde da Sociedade que organisa a excursão, e assinadas pelo respectivo 
Director ou Secretario, com a declaração expressa, de que o signatario da requisição assume 
inteira respoosabilidade de todos os excursionistas serem socios da respectiva agremiação e estarem portanto 
em condições de beneficiarem desta concessão (redução do minimo de passageiros exigido pela tarifa para os 
casos gerais). 

Esta tarifa anula e substitue para todos os efeitos a tarifa especial n.º 16 de grande velocidade, em vigor 
desde 1 de Abril de 4903. 

Lisboa, 29 de Abril de 1914 

O Engenheiro Sub-Director 

j : Ferreira de Mesquita 
Exploração— Serviço do Trafego 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima — Estatitós de 36 de Nóvembro de 1894 

Sede: Estação, do. Rocio — Lisboa 

TÂRIFA ESPECIAL INTERNA N.24-— GRANDE VELOCIDADE 
| PARA O TRANSPORTE DE | : dasto ão! 

Agua pouvol, -ageitona -(eom. ou. sem. aqua), datadas, Hôres naturais. (eortadas), 
irutas. vordes, hortaliças, owumes. verdes, Toito, mauteioa,- queijo 6 fuheras 

DE QUALQUER ESTAÇÃO DESTES CXMINHOS DE, FERRO" 

LISBOA-ROCIO (para entrega nos mercados:ou nos domicilios), LISBOA-MAR (remessas destinadas 

tá a exportação), SANTAREM, PAIALVO (Tomar), | 
COIMBRA, AVEIRO; GAIA, CAMPANHÃ, FIGUEIRA DA' FOZ, LEIRIA; PORTALEGRE, ELVAS 

CASTELO BRANCO, COVILHÃ E GUARDA 

| US: sa Ee A o em mat ih 
MIST TODO OS TJSUS 

Em aplicação desde 1 de Junho de 1914 

PREÇOS "| Para Lisboa-Rocio (mercados ou domicílios). ........ Tabela 

' Ração Para os outros destinos acima indicados. à 1/2402, in Tabela B 

CONDIÇÕES, 
1.º — Nos preços da tabela A. desta tarifa estão compreendidas as despezas de manutenção e a camióna- 

gem: até aos mercados ou domicilios. Os» preços da tabela ( JEB não compreendêm porém nenhuma das despezas 
acessorias que serão cobradas em harmonia com a tarifa, respectiva, tendo em vista.o que abaixo se dispõe para 
as remessas de vagão completo. à : | 
2.º — Esta tarifa só é aplicavel às remessas expedidas em portes pagos à partida e, salvo pedido em con- 

— trario, será aplicada de oficio a todas as rêmessas que sejam apresentadas a despacho.nas condições estabeleci- 
das na presente tarifa. ! sei o! arm 

3.º — Nos percursos que abranjam linhas de concessão diferente, as taxas serão calculadas pela soma das 
distancias de aplicação. 

h.º — Nas remessas de detalhe cada volume deve ter marca bem distinta e trazer a indicação clara do nome, 
e morada do consignatário, para evitar que sé confunda com outros dé natureza ou fornda ànáloga. 

As marcas e o endereço devem/ser reproduzidos pelos remetentes nas, respectivas'notas de expedição. 
8.º — Para os destinos a que, são aplicaveis os, preços da tabela JB, desta tarifa, admitem-se expedições de 

vagão completo, com a carga minima de 3 toneladas ou pagando como tal. Às operações de carga e descarga 
destas remessas (vagão completo) devem ser feitas por gente do expedidor ou consignátario é dé sua conta é 
risco, não se cobrando por este motivo a parte das despezas Je manutenção correspondentes áquelas duas ope- 
rações. 

6." — Para Lisboa-Mar' (dependencia, da estação de Lisboa-Caes dos Soldados) só se aceitam remessas, tanto 
de detalhe como de vagão completo, que se destinem a exportação por via marilima. Por estas remessas seco: 
brará, além do preço de transporte, calculado pela distancia até Lisboa-Caes, dos Soldados e das respectivas 
despezas de manutenção, a taxa de embarque estipulada no n.º 4 do artigo 12.º da tarifa de despezas acessórias. 

7.º — A, pedido do, vexpedidor. expresso na respectiva nota de expedição, poderão ser transportadas ao 
abrigo desta tarifa às remessas que, satisfazendo às demais condições da presente, se destinem ás estações de 
Azambuja até Braço de Prata ambas inclusivé, cobrando-se a taxa correspondente ao percurso até 4 esta- 
ção designada mais proxima que se siga áquela a que a remessa se destina, isto é, Lisboa 
Mar: ou Santarem segundo o sentido do percurso. Ás remessas que da linha de Oeste se destinem-á estação de 
Braço de Prata, ao abrigo desta condição, será aplicado o preço correspondente à distância até Lisboa-Cães dos 
Soldados como se se destinassem a Lisboa-Mar, 

”
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Regresso de taras 

E concedido o regresso de taras em pequena velocidade nas condições seguintes : 
a) Às taras .a devolver serão as mesmas que hajam servido para acondicionamento de remessas em 

cheio, e em numero igual ou inferior; 
b) O retorno das taras será feito por uma só vez da estação destinataria da remessa em cheio para a 

respectiva estação expedidora, dentro do praso maximo de 30 dias a contar da data da expedição 
primiliva; 

c) O remetente das laras em retorno apresentará no acto'de as «expedir a carta de porte da remessa 
em cheio; 

d) O remetente das taras terá de comprar, na estação de chegada da remessa em cheio ou no Despacho 
Central dónde às expeça, uma requisição de rotulos pela qual pagará a importancia de 808 (sendo 
906 de imposto de sélo para o Estado e $02-de aviso de chegada) e os competentes rotulos de 
retorno em numero igual ao dos volumes de taras a devolver, ão preço de 302 cada um quando 
à expedição seja feila nas estações de, Caminhos de ferro, ou ao preço de $0% quando a expedição 
das taras se faça nos Despachos Centraes. 

Quando, ao abrigo do disposto na «Observação importante» inserta no final da pre- 
sente tarifa, as taras a devolver tenham de transitar pelas linhas da Companhia da Beira Alta, o 
custo de cada rotulo será de 30% para os volumes de taras a expedir nas estações ou de 306 
quando expedidos nos Despachos Centraes. 

NOTAS — Aproveitam excepcionalmente desta concessão as taras que tenham servido a remessas em 
cheio destinadas à estação de Lisboa-Rocio que não está aberta/ ao serviço de pequena velocidade. 

Para os transportes das taras em retorno, que serão feitos sem responsabilidade para os Caminhos 
de Ferro nem para as Emprezas de Camionagem que nêles intervenham, não são exigidas notas 
de expedição e as taras serão retiradas na estação de destino em troca do talão de cada rotulo. 

Observação importante 

Ás remessas de ou para estações da linha da Beira Baixa que, em virtude do principio estabelecido para o 
seguimento do trafego pela via mais curta, tenham de passar pelas linhas da Companhia da Beira Alta será apli- 
cada esta tarifa nas seguintes condições : 

No percurso de C. P.— tobra-se o preço que por esta tarifa corresponda ao numero total de 
kilometros a percorrer nas linhas desta Companhia, mais as despezas de manutenção que corresponderiam a 
uma remessa de trafego puramente interno (por tonelada — 940 nas remessas de detalhe ou 920 nas de vagão 
completo). 

No percnrso de 13. A.— Cobra-se por cada tonelada 08 preços que a seguir se 
indicam e que já compreendem as despezas acessorias para aquela Companhia : 

Remessas de detalhe.............. 4382 
De Pampilhosa a Guarda ou vice-versa 

Remessas de vagão completo....... 45655 

Disposição geral — Em tudo o que não fôr contrario ao que na presente se estabelece, estes 
transportes ficam subordinados ás disposições da tarifa geral e de despezas acessorias em vigôr. 

Pelo que respeita aos generos destinados a consumo em Lisboa, ficam os respectivos transportes subordi- 
nados, no que não fôr contrario às disposições da presente, à tarifa de camionagem em Lisboa e seu anexo 
(Roteiro) combinada com a Empreza Geral de Transportes Limitada, e em vigor desde 10 de Mirço de 1943. 

A presente anula e substitue a tarifa especial interna n.º 24 de grande velocidade, em vigor desde 20 de 
Fevereiro de 1910. 

Lisboa, 29 de Abril de 1914. 

oO Engenheiro Sub-Director 

Ferreira de Mesquita 

Expediente n.º 846 
Exploração — Serviço do Trafego 
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TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 24— GRANDE VELOCIDADE 

Tabela A 

Preços directos de transporte, 

incluidas todas as despezas de manutenção, camionagem 

e operação de despacho na alfandega
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St. Sl S46) SA5/) S48// S50/ $50) . s52/, S541503,9024] 804124] SOL HU). 96 à 100 

S42| 450 8470 847) S50/. 5520 541/53], S551/504,057]/804,257]| SOB ABDT|. ice 10) à 105 

$43/1 — S&6 48] S48|/ S51) S$531  $52)/ S54l.  S56)8$01,489| S04,389] SOGB8I|. cinco. 106 à 110 

$44! S47| S49). S49/ $52) $54) S$54!. S$56) S58/804,321| SOL52AA| SOLTU|: 2222 151 à 115 

545 S48l5, 3501 50] S53/.. S5502 s55). s57/.: 591 504454 SOLGDA| SOABSA |. cics 16 2 120 

S46/ . S49/  S54l  S54// 654/02 65600 656) 358)  S60]504,586] $04,786] S04,086] .-.1...111.00. 121 à 125 

$Sh7| 50 ssa 53. S581. 570 S58//. $60/. S621504,718] 504,918]| SOBLAB| 21. 126 à 1830 

$48| - aw1/- s53]. s54/ s57), s50/  s59l set 263] 506,85] s03,054 SONNA oo Cold aid 131 à 135 

49), 5291: S54]. S55), S58/. S$601/: $60) £62) S641804,983] S0O5AN3] SOBIB3|- 222012222. 136 à 140 
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á55| . s58/ . sool-. setl. s64/.  se6l  s67l 0 s60/ s7ilsos6a&k| SOsSAA| SOGORA|...11111olo. 161 à 165 

$56|.. s59/. setl. s62/  s65/. s67/ s68// -870l.. s72 $O05,777 | $05,977 | SOGATI |. iccacaaeoo 166 à 130 

$57| - 560) 8624: S63] | S$66/.. 868] S70) 872. S741 805.009] $OBAO9) SOB3O9I...222 oo 191 a 195 
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TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 24 — GRANDE VELOCIDADE 

TABELA EB — Preços por tonelada (não incluídas as despezas acessorias) 

—————————O — s.—--——-—-——— 

|. Remessas da Romessas de Remessas do 

Ouilometros Quilometros T- avi A da Quilometros EPE A ENS) 

| detalho | completo detáttio | completo detaíhe | confleto 

sa $31] 292 a 135...... 5801 ASGR| 38386 4 340,...... 8B$63| 7587 

$56 161 196 à 18O0...... 5815 4379] BAU a BL5.o. R$78| 7897 

$61 $61) 181 à 18S5...... 5828 4590] 846 à 350....... 8582 8306 

$76 76] 186 à 190...... 54 3501) 851 à 3565... BE BS16 

$91 S91| 191 à 195...... dDS54 55121 856 à 3860,....... 504] 825 

1506 1506] 1DG à 200...... 5867 53293] 861 à 3O65....... 910) 8535 

1521 1521) 2OI a 2OS...... d$78 5532] 366 à 3890....... 0520] 8544 

1837 1537] 206 a 210...... 5589] 5542) STE A BIG... 9529) 8554 

1852 1552] 2141 a DLB... 6200 S$D1 396 a 38SO....... 9839] 8563 

1867 1567) 216 1 220...... 6811 5361) S8S1 à BSS... AS&8| 873 

1582 1582) 221 a/2UH5...... 6522 370] 286 a 3900....... USS8| 8582 

1897 1597] 226 2 230...... 6533 5580] 391 a 39065....... 9567/ 8SO1 

2813 2812) 231 a 285...... 6844 SSBOÍ 3OGS a 40D....... Ys76| 9501 

2527 2527) 236 1a 240...... 6555 3508] 40H à 405......- OS86| 9810 

2842 2121 DAL a 2DAG.oo. 6566 6308) 406 à 410......, 0595! 9320 

2558 25581 AG n 25O...... 6877 617] MARA a MAB 105805] 93299 

2573 — 2873 25 a BH. | 26588] — 6saT| an6 a 40... 10544] — 9539 

2388 2583] 256 a 26O...... 6899 6536] 421 à 425....... 10524! 9848 

3503 3503] 261 à 265...... 7510) 6546) 426 a 430......:. 10533/ 9858 

3816 3514] 266 a 27O...... 782 655] 438 à A365... o. 10843] — 9467 

3520 3825] 231 a D2I5...... 7832 6565] 436 à 440..,....- iuS2 9877 

38h43 3536] 296 à 2DSO...... 71543 674 288.2 M462220 t0562/ 9886 

3856 3847) 2H a DH5...... 735% 6584] 446 à 450....... 1U3$74| 9505 

3869 2858) 286 1 2O0...... 7365 BSO3Í MST a MO. 10580] 40505 

3882 3569] 201 4 295...... 71876 7102] 456 à 460....... 10590] 40844 

3896 3580) 2906 a 300...... 7587 1512) 461 à 465... 10899] 40524 

4509] —aso1l mom a OB... 7507) 712] 4662 470... 11809] 40533 

4522 = 4502] 306 à 310...... 8506 TEIA] 231 à AIG. 11818] 10843 

4535 ASI3Í BEN a FIFA SA 8S16 1540] 496 à 480....... 145298] 10352 

4$h8 hS24| 816 a 220 = 8$25 1550] 481 à 485....... 11537] 10562 

4362 h$35) 321 a BR5B...... 8B$35 7359 156 à ADO... 11547] 10571 

hã75 AS40] 826 a 330....., 8544 7869) 491 à 2965... . ... 11856) 10580 

dadá dido 8$5% TAI8S| 496 à DOO. ..... 11865) 10590 

Le a ns a a o, o = 2 a o a a o tra on 



CENTRADA TE ESENDAETNÇÕE fe É EO CA a EIA poa o ATE AAA A Re é Ae iso TAN 

Companhia dos Gaminhos de Ferro Portuquezes da Beira Alta 

TARIFA ESPEGIAL INTERNA N.' 16--Grande e pequena velocidade 

Em applicação desde 24 de Abril de 1948 | 

Material circulante de Caminhos de ferro, Vehiculos —- 
terrestres, Barcos, Aeroplanos, etc. 

SEGUNDO A SEGUINTE 

Classificação 

Mercadorias Séria Mercadorias Série 

” ; FP 

i 

AGTODIADOS. . e e eo a dA e 7 || Geradores de vapor, montados ou não sobre rodas! 8 . 
Ascensores (apparelhos d' elevação). 8 || Lanchas > . : : 7 | 
AUTOMOVOIS ARMAdOS 5 se e mo dean fm Is 7 || Locomotivas apagadas, transitando Sobre as suas h 
Automoveis desarmados (tanto o jogo como a caixa) 8 proprias rodas, não pesando mais de 30 tone- ; 
191565. (OPOBLABOS) e so o DadisS Lenta nei ladas cada. +; » * 2 4 
IRIODS AIDITUVÕIS à cs o cer AA EA TE IS IS ts 7 |) Idem, pesando mais de 30 toneladas cada 1 
Barcos. . ; : «é ./ 71 Locomotivas desmontadas Fe: 8 : 
Bieyelos (ou velocipedes) com ou sem motor « | 81] Locomotivas montadas, transportadas Sobre vagões 7 
Bombas d'incendio montadas sobre rodas . . .| 7|| Locomoveis, montados ou não sobre rodas. 18 1 
Bombas d'incendio desmontadas. . .» «+ . ./ 8il Machinas agricolas não designadas, montadas ou | 
BOLOS. ade TEAR fc AS Ar ÃO SObre Todas. . ; 8 
Caixas de fehiculos átmadas CRER ERA SATA 7 |) Machinas mão, designadas, tWwontadas ou não sobre 
Caldeiras montadas ou não sobré rodas . . . 8 OGRO AA ie SE emo 8 | 
Caminheiras montadas ou não sobre rodas. . 8 || Material de incendio “desmontado OS E A A ENO [O o : 
Camions vasios armados, montados ou não sobre Material de incendio montado sobre rodas 4 

| POGAS o é 2 toe e é é m e» 17 Reparos (artilharia) montados sobre rodas — . 7 
CanÔas., . : SIND 7 | Reparos (artilharia) desmontados SRS: 8 | 
Carretas montadas Ou não sobre rodas. e . .|/ 7 Tenders armados sobre vagões « e E . 
Carretas, desmontadas «1 o 8] Tenders desarmados (tanto. a Caixa como'o ; 18ito) 8 
Carrocas montadas, ou .não sobre rodas é ns 7.1) Tenders transitando sobre as suas proprias rodas, 
Carroças desmontadas! + . % . . 5 não pesando mais de 10 toneladas cada . 4 ! 
Carruagens não designadas, armadas e montadas Idem, pesando, mais,de . 10 toneladas cada. 3 & 

ou não sobre rodas MAE 7 ahÃãS de caminho de STO, armados, parragado? 
Carruagens não. designadas, desarmadas (tanto « o sobre. vagões: . +.) 8: Als 7 

jogo como a caixa) . . 8 Vagões de caminho de ferr ro des armados (tanto a 
Carruagens de caminho do forro transitaúdo sobre caixa como 6 leito) . : 58 

as suas proprias rodas, comprehendidas às auto- Vagões de caminho de forro trahsitando sobre as 
motoras apagadas, não pesando: mais de 10 to- suas proprias rodas não pesando mais de 10 to- 

| neladas; cada à ones atITÉ NOAO neladas cada. : aotranent 16 
Idem, pesando mais de 10 toneladas cada . . 5 || Idem, pesando mais de 10 toneladas cRdAL estria Da 
Carruagens de caminho de ferro, armadas sobre Vagornetas. O e ASR 

VAgÕES:. Lo SH TR 7] 'Vehiculos para transportes térréstres,m não designa- 
Carruagens de caminho de ferro desarmadas (tanto dos, montados sobre rodas à .. .— edema 7 : 

a caixa como o leito nina há mos Sph8tilo ldem, desmontados' . b ibfbiioas 8 
Ceifoiras simples ou atadeiras, vfontadas ou não Viaturas militares, montadas sobre rodas é TA 

sobre rodas . + ts sal, Dl VISCuras militares, AOSMONtAdáS. 212 + é dB | 
Cilindros compressores útrndos (talgas) . . 8 || Zorras montadas ou não sobre rodas... . .|8 
Debulhadoras montadas ou não sobre rodas . 8 || Zorras +Decauviller montadas sobre rodas. . 8 ' 
ENDATOR ODOR A o aro RA E Ao AAA ca 7 | 

V 

Ã 

É



$ 1.º Preços de applicação geral 

Grande velocidade — Pequena velocidade 

1.º série — Por unidade 6 kilometro. . .... .-<h/ .-. $60 $31,050 
Pita SÉ É É Ec » » 21 ide ida bb; nho 5 ie 840 $20,700 

Dá os » 7 ,» PeSMWIA à 28h dA, $3O0 81 5,025 

4º x — > » » » So RAE CAMBIO $20 $10,350 

BD 0» — » » » ESA LC NATE TR VÁ Saio $12 $06,210 

68 3) —- p » Bo EDMIEA conta EM Aun: RPE S10 $O05,175 

7.º » —Por tonelada e kilometro. . . ... ór SR 812,6 $O06,521 (a) 
2 e zelar o EE=sS SS » » » SS ELE ARA ROS $10 $O03,130 (b) 

(a) Minimo de peso a taxar por vehieulo ou embarcação . . .. ... 1.000 kilogrammas 
(b) > > MU A ES ATA RAL OS E o a Ss niata Sm A o NES RAÇÃ ema 5O > 

S 2.º — Preços especiaes de grande velocidade 

Transporte de carros automoveis para passageiros entre quaesquer estações d'esta Companhia 

Minimo de percurso .ou pagando como tal. . . «.. o” 50 kilometros 
Préço por vekhiculo é Kilometro . ... «Ae AR e $10 
Maximo :enbravel por: vehioulo 212 4 26 ES 4. Dos 20800 
Manutenção . « «+. TEA e ROS Tb ia Teo! ROUTER A $70 

Estes preços poderão ainda ser applicaveis aos transportes em pequena velocidade, pagando, porém metade 

do que corresponde ao transporte e ao maximo cobravel. 

Condições relativas à grande velocidade 

1.º — Comboios — Esta Companhia só se obriga a effectuar o transporte dos automoveis nos comboios 
que, conforme o horario em vigor, fazem serviço de grande velocidade sem restrições. 

2.º — Concessão especial — O transporte de automoveis pertencentes aos socios do «Automovel 

Olub Portugal» ou de qualquer outro Club Automobilista, legalmente constituido, que de futuro se estabeleça, 
eflectuar-se-ha em grande velocidade, pagando, comtudo, a taxa correspondente a pequena velocidade. Para go- 

sar d'esta concessão é indispensavel que o socio expedidor apresente o seu bilhete de identidade, do qual deverá 

constar o numero do automorxel que pretende expedir, 
Na nota de expedição será indicado o nome do Club, o número do socio e o do automovel. 

3.º — Massas de peso indivisivel de 3.000 kKkilogrammas e volumes cujo comprimento ex- 

ceda a 6=,5 — Só serão acceites para transporte mediante ajuste prévio. 

Condições relativas á pequena velocidade 

1.º — Peso maximo para a 7.º serie — Os veéhiculos taxados por esta serie não devém exceder 0 peso 

de 10.000 kilos. Os que excedam este peso, só serão acceites para transporte mediante ajuste prévio. 

2.º — Volumes cujo comprimento exceda 6”,5 — Os objectos de comprimento superior a 6".5 e de 
peso indivisível inferior a 3.000 kilogrammas, serão taxados pelos preços que pela presente tarifa lhes correspon- 

dam segundo a classificação da mercadoria, mas com sujeição aos seguintes minimos ou pagando como tal: 

12 toneladas, para os objectos de mais de 6",5 até 13 metros. 

18 , » n » + .,» 13 metros até 19",5. 

$ unico — Juntamente com os volumes que não atlinjam os minimos de peso n'esta condição fixados, 
será transportada gratuitamente, até prehenchimento dos respectivos minimos, a carga meuda pertencente à mes- 

ma remessa, 

3,º — Massas indivisíveis de 3.000 até 15.000 kilogrammas, cujo comprimento não exceda 

6,5 metros — Ao transporte d'estes volumes, quando constituídos por mercadorias ao abrigo d'esta tarifa, se- 

rão applicados os preços que lhes correspondam, augmentados com as seguintes sobretaxas : 

15 % para os pesos indivisiveis de 3.000 até 5,000 kilogrammas,. 
72 GA, RNA SNS TERNO » » mais de 5.000 até 10.000 kilogrammas. 
(778 26/00 NO JN: | , » »,» 10000até 15.000, 

| 4.º — Massas indivisiveis cujo comprimento exceda 67,5 até o maximo de 19=,5 — Estes vo- 

lumes ficam sujeitos ás sobretaxas da condição 3.º e aos minimos de peso fixados na condição 2.º 
À 
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5.º — Carga e descarga dos volumes indivisiveis de 3.000 a 15.000 kilos e do material e 
Vehiculos ou embarcações, carregados sobre vagões — Incumbe aos expedidores e consignatarios effe- 
etuar com gente sua e por sua conta e risco a carga e descarga dos vagões dentro de 12 horas uteis, contadas do 
momento em que o vagão é posto á sua disposição; ultrapassado este praso, será processado estacionamento de 
accordo com a tarifa de despezas accessorias isto se a Companhia não preferir proceder á carga e descarga, co- 
brando n'este caso os direitos correspondentes. 

CONDIÇÕES GERAES 

1.º — Impostos e despezas accessorias.-— Nos preços da presente tarifa está incluido o imposto de 
transito. Não estão porém comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas accessorias. 

2.º — Transportes não previstos n'esta tarifa. — Serão taxados pelos preços da 8.º série os camions 
ou capitonnés (carros de mudança) sem motur mechanico carregados com mobilia e quaesquer vehiculos não de- 
signados que não pezem mais de 200 kilogrammas nem occupem espaço superior a 2 metros cubicos. 

3.º — Isenpção de responsabilidade no transporte de automoveis para passageiros. — Esta 
Companhia declina toda e qualquer responsabilidade por atrasos, perdas, avarias, ou incendio que possam dar-se 
por acidentes ou quaesquer outros motivos e bem assim pelas difficuldades que os expedidores ou consignatarios 
possam eventualmente encontrar nas estações desprovidas de caes de topo. 

4.º — Accessorios comprehendidos nos vehiculos.— Só é permittido transportar nos automoveis, 
pneumaticos, protectores ou outras peças sobrecellentes de que é uso os carros virem providos. 

Nos automoveis não é permittido transportar recipientes com gasolina ou qualquer outro liquido inflamma- 
vel nem quaesquer objectos que não sejam propriamente aceessorios do vehiculo. 

5.º— Admissão do material circulante. — O material circulando sobre as suas proprias rodas, deve 
ser entregue collocado sobre os rails, e não será acceite a despacho, sem que o Serviço de Material e Tracção 
d'esta Companhia o julgue apto á circulação; o mesmo Serviço determinará o peso effectivo de cada locomotiva 
€ tender. 

6.º — Lubrificação do material circulante. — É concedido o transporte gratuito, em 3.º classe, nos 
comboios em que cireule o material, a um encarregado do expadidor, que fará de conta d'este a lubrificação dos 
vehiculos. 

7.º — Prasos de transporte. — Esta Companhia reserva-se a faculdade de ampliar o praso regulamen- 
tar do transporte, em 24 horas mais, por fracção indivisivel de 100 kilometros. 

8.º — Reclamações por excesso de taxa. -— Qualquer reclamação por errada applicação de preços 
esta tarifa, poderá produzir-se até dois mezes depois de retirada a expedição pelo consignatario. Expirado este 
praso cessa a responsabilidade da Companhia. 

9.º — Disposição geral. — Em tudo o que não seja contrario ao que a presente estipula, ficam em vigor 
as condições da Tarifa Geral. 

N. B.—O &$ 2.º d'esta tarifa e a condição 2.º de grande velocidade, são ligaveis ás tarifas especiaes n.º 
26 de grande velocidade da Companhia Portugueza, 9 de grande velocidade dos Caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste e ás semelhantes que porventura as outras linhas venham a estabelecer. 

as 

A presente annulla e substitue para todos os effeitos, as tarifas especiaes n.º 11 de grande velocidade e 
n.º 16 de pequena velocidade, ambas de 31 de Dezembro de 1911, bem como a ampliação á primeira d'estas 
tarifas. 

Lisboa, 23 de Abril de 1914. 

O Administrador Delegado 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 


